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' Âpris 1 roose; c-rc i1..e-,'!.j;)çâ. l] :ruhilcaç.:ó ác ,,,lSTúIrdI,mS I€l,O C0IIJ1IISI{0Í,o noss.-r Bo:l.c;im :'r':o..n.. :,r;ou., i sua ,.ã-.-1v,.;3(i", como ,-nsLrtnc,rto furau""iã.

Cara o deseEío].rirc:rto üo ,;rarr.1h,- ij3 jor.ri i,srag ná scio,iog cr;ldantes,
Í

EE cbore êl,inalo ul pouco .J.-dr:ejieÂ:tc crc rolsçáo à ü1tjlB g"atd" Iêcj.izg
çâo do Sectpr - o 2 r .l-CrfTÊ-dEliTo itÀC1olt-^,! - ) ,ElCt:.-; e!t.rtô..roi rurl nonento cn
que 'r situaÇiio n s rEcolls .j(:G:..::'; x ej.r^. per,: u-ia.p.,lo focto do .rcü,eroo bur€úêe re,
coEer cedê ve: rcÍs e ixedià as 91]r.ne]1te irrti-.s.;udrmtis e ân ;i-polularês, cetlêq
do?a gola Eais.dó qu: nuac:" ís t-.!.:3ciic:j ao illoe:iàlisrxsc.

^s 
xêCidas qrc u l[iIC ji tonou, attes nesnq Cas sctiridadês escolalês

se inicic"relx, vc:1 aorIir:]. r ri.) -ci 1 :rjirir.- ,ir.c o nosi:o ::rLj:o .l'au ü: cctual si
tuaçüo nas escol.s,ids 1&:bdn r:?.,fi:rÍre! i, caljcter'ire)otente Jo I,IEIC ê o c,r"í"t"n..
Sllobaf do plírno aieÍjnil-c ,)c:rÂ br.?gircsil e i).lc iilpcr.1êlírsc funilâfu'êntâlrielte,

' 54 ec --Irorr;ô s r .' ...iLcs d f iid'ô, ; .i:,j',.i..r. 1rz.ç'to alo run( rus
chusús. run, r.bc, CoÍ i,r-co., ) ,: :.-r 'jtt':. i.j ...)r-i',,. 1r'-1c,l'si'..:.iirs de 20,OO p1r1
10.00,o:uncnto Cos:ri.ços d-3 lcs:Cri.iê",r ,rrô,isr"rd:x'i;3o,.. 'l oes tra LuL'xçâo I' aa
forjê, deseriprego plra lril!.,xcs dc !rôf.s.Lx-.3 ê: ir1i-§-ií r:l izâç:Ic de 13'rgos ni:Ihrres
ale jovens que fica)rao r.m cstlila. . scn g.rr::,tics dr c*.,p?eso, ,ic, âs nealidírs bêri-. i lÍ ,
itultra5oris a" eolit:., t""""iá",,1i.,, a9 6r'r."rro" . , ''" '' 'ij.

. ti. ,'
r':'- ltsto sigljfj,;u que q =-qrti.:rl.., 1!rjr{r ?!g. O i:r:::rq ic luta cstC'denar* 'ril

cêalo ê o c.onironto'sJri i:..-rv-iávêr, 1,' cr:: ore a. ll.icietiva i,el,h.' pertenc Lilo, nâis
una vez ao i.nid.gor d r:ecessii.:ro o LiÍ leilte que oê -c-9Ê!fs!gÊ_qlr-qE ô iDr cia'Uiya e
sê1tgn f,ira a fi,ã',ía tio d":scc;teil'i.!or. io c;no1tárr-;-ã;;GÍ;ã.r T-ês, d;TãA;:;ãê
u-oa áirãcçXo firEc,defiLindo lr .ixa., riL.llcn.'o os oiiêr'l.-ivos aê i1,tâ ê cs forEcs d e :i
1uta, Ê urg:nir e nccessâ'i: "r' .., r-l .i;1rir:J i.o :15 ,:.{ tu:rvol'rE urc lcti!-idlcde
int ensc.. dê -e.;itoç.-c e re.rr-r,irj.ir''::ç:lb dcs Esss.,s quf.}ido. r.. acó'-nocinonl;o o' grairde ell

ore sâlb'rm,rprccrn Er i . :-.\'", j1'D-: i, '-: ;1o r'^s Áro1 . b--.cor. enDcúincnto,alealÁ
caç1o.ínicistivê e crccE-Í:l1d.,-n..!. r-r.'nna t,..-. -;:.1 -,. u'r':r'-r JJ1botivo d
acumuÍar p.rças, '11

Esr,e ''-lc'r,d. r.-Ioll.r., '.r' ':-.1 ,1-:::T'r' aoo,,*rr-Oarl
NÁCIOUÀI, DO SECTOII ISIUDi'JiTr:r, c r: i]1. ilu.lon lio ilr!ôrt.li]:issino pera o nósso trc
balho e rêsulta de di:cuesa,:o harr'...1i n,rr Jua: princi:,:as rilmi-õcs Ca Cfpltrno senliao
alof(ls e].aboÍâçâo e ap,.ovaçôô dJ:a!-liio !J'I]..Il]l:r,ll() .,
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^ 
seúi, .. i:, :dii j " 1-r" r.'.. 'L.Lo^ o r1'rr. '"tÍ'..ur:nto ? -.?.. discuã

são soliü r- Un!-ro qual n, til.si.:,rrs{,,.,i:tltxll- rren',e ..^ Scctor:,Irqs_sir .. loilo o ParL'
tido d será'i-,rteEr;co x. dob3le .irt ep.,'rai:liaio rb ::rr -oi:cslr-:-iãI Fãicí'iiããTfiã-tnrno-se
to:llr-rrre-se nec-.ssário i::ãqr d.,rc ecic io..::,r::enta r _.r,ra e!9fr-.siriio di €:rcu, cu nel.hor;
do estêilo cetucl iu d:riicLrs,r:io cú:;o.ríc 4este !?)b1er:1 lro s.rio a:: prdlTis CP/CII,
únicc estnrturc cue':b4:.o LoJcn:a , ê Jrd'jl .1c forrl JrÂ'm;::r.'_., D3i;üe ó t:xto 4.

tiia;tenha quc s:r éÊtel-r(ie:: Lâ.'J ti: .r ,x, íjcr., ",:!pc d. lingu.-se!:r '" 1 pouco intefec-
tualísta,

Sesllida.reíte _tierr§!'}J.rclros I XISCIUÇC0S, cuê constituerx a orientacão ilo
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,,o""or,trorãiio-i.r=, "r ;;.i;;a ;;;";"-;;;;';;;;;=;',;;.;'";1.;"; i. õpZcri ã
ganhái coesão e capaoiiaie rle deI.o r':çJ.r :,^.ru s. trsir-ji.lÍlcr n uI,ê csc:11tulea dle

direqçSo qloBÀn X ItCTolI,tt, do S:c -'.:r, ilstà tarefa eerí dj:icc-rtrCa ce 15o houver
iniciêtivà na 'coüo1:ê":i.zaçAo das ir:, r:i."s lcfiticas ers< 3loDijêrr]'t; ' ,
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DOC1JIVENTO NE J PARA DISCUSSÃO SOBRE A U.E.R.

a trnpartAncta p,ol lttca
da ur.n e a sua necessrdaCe
part rdaria

r1{IRorúÇÃq

1. Ào longo do sDo escolar que passou, o nosso parti.do tevê forte lnffuâncta
na narchâ dos aoontecimenLos iâs escolas e te\re de enfrentar 2 processos do
lutêüIobâis que se genêra1izêrem âs tr6s Acêdêmias e oue cons'tituJ.ran dols
procêgsos slgnlflscativos de âfront6nento à pôIítica dó go.,."rno.

2, 9p ênsinâflentos das 1ut,as .tue viv€$os t6m de ser ( ÀqtÊt,edor para corriglfinose mêrnora!fios o nosgo trâbafho"' Tererrod ,tue âFâIiaêr ân que nediâa as taréfas
do nosso Partldo, ês tarctás Ce Rêsistêncià populsr, foiàu cunprldas ê em
que nedlda eLas pelyltit'an fâzer avançâr a luira estudsntll.

3. Rettrar ê êstudar os ensinarneni,-os das tarêfâs do nosso pârtido para
dê fiâssas não pode est,ar separacio àe r::,ra reflexão at"entê e rrrinuciosa da6
fas pertldárlai e,n natér'la àc oreairÍz:tã'. Or:..eja. TeÍemos àue deÍinlr
preclsão qual a nossê bare :de :p.16 Á:s ec:olaã á ãã68íÉ"ÍàõSFI]iãfprecioão qual a nossê bare:de :p.16 ;r. ";;oi;; á àffiÀã
como Ioms 

"ã-efiõãtEiE-ii-priõ-ilõ?ã1iãiÍfôiiinção 
da nossa Inf1uêncla

poiÍtlca em força organirada, e-, inplailtação ieal é permanente.

Il. E é aqul quê eurge ê seguinte questão : o carninho dê trânsfoúÉção do I"IES
nure forçá orlantzraã dc c"-ã:s", aJscnte ua or6enização dê quadros poútico",
cc[ll prÍnciplos ol'ganizâtiIrs mai:üs§ás-l-eninista6 e fortêrnnte cênirâIizâdos, '
permlttrá chanar âo Lra'uálhc pr:Llti.o oagrni-zado uÍ vêsto leque de càrÉradag
tfifil€n-63-i&dmÍôffiiiõ-' c,irÀ-l'iii"lrzãi-EõÊ ê rrtrâ pflfLlca do MEs ?

a luts
ts1ê-

con

Ear€spostaâesta
dsntl1. nas siÍ por
pontepê de saíds...

pergunte não poda -sel definida
todô o feriido" Nós, pela per+"e

unicsmente pê14 SêcLoT E"|.fl-
que nos cabel dêÍloE o

[- r- n oirn.-,ro
I est_.manr-;

B{IRGUESA B Á TESPOSTÂ.DO *gq
Ante§ alê abordennos o têma coniral dêste dccmento, lnpo,ia êI8*E0r raDidsnmente
cqjo sê trsduzlu a ofcnijj.va buagr:esq nci escofás e ccÍ'ro se e)q)Tiriu a rêtpêsàa
5Sm*ovfrnento estudanitl nos snos de '16 e 77' aiada e de passâgem, a correlação
ãÀ iori"" nas escolas, o q.e ".rá fjnalizado con as târefâs do§ coÍiuni.siâE pâra
a fÍEnt€ de luts estudantil.

5. Apolitlca de Carcià replcs<rlia a fase de dêsiruição dâs cÔlqirlehâê ^ilcaD-
árar"'"6" 2í de Abrii. u1 p:l-a::o r-"al lefi"'i'lu j^lá b;r'ú 5iâ e pélo imperi^l16-'
ã-iã ããtaiá o"u-r"iã'p.-,!i", véz o p-+er se ranÇa séria e ç ''1êrr+€'nênbe 

na

r"ãá,"ãi"ãã1ãpitãiis uà a,s :-colas ! Dcpols de ""rly?g:!: as coisas no

;;;-;iit;;;iiitr" " o""lu'l'lã" 
' 

o"ãtàq'"" ür: princlpaís-conqi6tas dos

iiãtàli,ãáã"ã;, s dlreita vlÉ.r:-sê decidiosmenie pal'ê as E'co-LâE'

6. úrdla não rePresenta
Ímrlto nal§ ! utl Plano gobal

apclrâÍ est.s ou souefê Íredida raêcçionária, repEesênta
:ra vai desdc os nsgist.érios prlmârios aa unavor3a-



dades e que vlsa I

ân narcha
1óglca dos
- oulgues,

- crla! os técnicos, aos vários níeis, capazes ale suportalem o progresso
de reconstrução do aparelho pro/'lutlvo capitalista, formados já não na
âgentes di"ectos ila'reprossão pâtron€1, nas no eápírito demãcrático -!reuropeurr, recnocrático c r,eolpêtenúeri

- fotÍrar 06 ideôlogos e as mêntâlidades baseadâs no respeito dâ olden0
bulguesa, dos mitos do parlame:ltariemo e da deiegação de poderes,

?. E durante o aôo quê passou, Carclia nâo se limitou a Iançar esta ou.aquêlê medida
sobre osta ou aquele escola. Foi obrigâdo a 1ançar 1!'n conjunto dê medidas glôbài§
de ataque frontal a todas âs escolÉs e ao moyirnento estudantil :

- decreto de gestâo que visava o restabelecimento do toiá1 controle das
oscolas pelo a!'aEfEõ-dãTítãd6;

- relntêg"aqão de professores saneados (colmbrâ) pri$elro ênsaio para
á fêclltaçao oe um corpo de prolessores cle conrianca

- nlúlêrus clâusus nedidâ que '\risa âdegusrr| os critérios dê sef.eÔção
aos seus ob jecti?ôãl-ãlG-rra-'i vealâr âs portas a 60% dê estudantes candldâtoEl

B. Â rosposta do novimento estudantil a estâs nediddas, apesa! de. sigÍriflcâtivâ,
mostrou-se déb1l, Essa debilidade resultou firrdsmêDtâlfientê do fac!ô dos objectivos
da 1utâ do M.E, estarem âinda disper'sos na consciência de largos sectoles das massa§
ê dê fraquêza o?ganizatirG das estrut-ürâs associatúvas. Da conjugação destes fâc-
torês resulta que o úoriüento estudântil se dêfDonta coln unq grandê diíic1].]-dade en
qüebrar o iEolêÍIento de cada êscola, ân suporta! processos de 1!ta prolongados, a-
bêrtos ê f"ontâls, em globalizâr a luts da umê escol-â às restantes, e de se intogrâr
no M,R.P" globà1

9. O facto de o movimento estudânti1 não- ter conseguido vit6rias totais e gôobals
êm quâ1quêr dos 2 processos de 1uta, não,-eva a que se retirem conclusões .preclpi-
tadas e que têntem explinir que não houve resistência nas escolas à ofensiva bulguesa.

10. Pars o nosso Pârtído ás -Lu{â. tue se \ri 1'êran est6 3no nas escolas l,rQuxeram
tarÉ&n ú algumas r.it6ríes, palcicis e pequeiras é certo, Eas que por lsso..nestto
nâo deixan de ter importâncÍ a € sj[ni,"ícado :

11. Ào níeI podtico : os dols processos de lula, pelas fomras de 1utâ aCoptadas
tornaffiãÍEEi?ãfiente nun procqôso de desgasíe ao governo , que conségulx
heeêmonizar largos sectores i niEiãélíõE-ã68-ã§fi"dentãs-lê6ãitõ oes posições rêvo-
Iuãionárlas e piogressistas e que pernjtíu sIârgar â influência da esquerda em

geral e do nosso Partúdlô em partic111ar" Pe:rnitiu provar gue a resistêhcla popular
ã1a"goo ,s suas fileil'as aindê que esteia 1r1!râ lase dí1ulda e pouco consj.stente
pela ausêt'lcis dê una platafo!Ína de 1utâ unificadora oapa' dC'dotar os êlêndntos

aã vsnEffiã-6Eiõiãlftã-iã;17ããã;-_*_
12. Ào nÍvê1 6s5 oroanizaqâo democrática dos e3tudantes : houYe nâ realidade u'l
ror.teÍeã-snffiãíTE-TãiõI-rc:õnãiias e prog:;ássistas e u'r alarganento da democraciâ
no sêío das assoclaç'óes. Bn a1gúlas delas lniciou-se e leÔrganização do irabálio
de forfla a ccmbater o pârlancniârismo ao nÍve1 da organizaçeõ das êscoLas. que o

govêrno e a direÍtâ se êsfo]'çam por int!:oduzir.

1]. cruíro ssDêcto ouo iflports referir aou: ê o da cor.relação de forças nas eocolas.
I "rt"r"ão eciual 6'caracierizoíl,] nor nnà grênde polarizaçãp de posiçõee 3 tloje,
rosltádá do'piôcsóso potítíco. es't' lc$naiâs riatdrfiédiasf tenden â ieduzi'r-se e as

poslções a pãlarlzarern-se ebexirênênte ehtre a "esquerdar! e a rrdirêitair ' Jsto
quer-dlzer lue o terreno de luta " lntr..l'ÍElC" se desloca imedj-alanente Para dentro
áa escol.a cóntra os seus repiesentânies pol-itlcos ê o processo trânsforma-§e,p

A,D



asslm, l1]ln quotidlano combâte pelâ hegetnonia tdecl6gica dos estudantoe.

1à. Á nêôorLa dog_gqlqlelltês insntqlgsjg&!-!!9glg.4!q!g9r34E!::!9§glg!!§j
antl poLttic3flo yErc , ma6 a base de epoio às novimelrtâções não cresceu eignl-
flcativatnênte ccnrr os processos de 1uta, iá que não se conseguiu interligá-los
corFêcteÍrerlte cosn ú trabalho ae base,'aãsente ne formação ideológica e cu.].tural dog

êotudàntes.

15. 0s revolucionários continuam â ser a principal fo:ça :rq selo do movlrlênto
;;rd;ri-;;s*;;ili;; iá q.,. ;"tiras conaiqões,' torças 

'polítlcas lnterm6dÍas
ccino a Js ê a uEc tênden I sor esmasâdas por quáiqFÍõãEoTe ffiã_gfõEIf
de tnfluênciá na dlrecção da prinê1ra 1utâ - dêcreto de gestão - dá ur, salto
quslltativo rla segr]Ítds - aaneados dc coimbla - afimendc-sê ccrno a forçâ dcllrlrnte
e heearónlca na sua cllr:ceão.

16. so cornlate" o dêrrotâr â direitâ erâ o objectlvo contrâI dâ nossa acção 6
verdade tanbán que para â1cânçsr esse objectlvo bateno-no6 tanbén para esrnagar o
capltúacÀouisÍlo dâ úEC, o aventurelr{sno do6 Bfllpúscrll,os tro6ldstâs ê tsnbélr âs
hosl!âÇoeg e oporEuÍrlsno oa uJUvuEDy. I !reclsgr o oporlum.anro,.

f7. À nossa capacldade de dJ.rocção das 1utâs e a câpacl.dâdê de conbatêr a. di.elta
e os noasoo advereários do oampo irogressista, devem-se rnuito, tambán, ê4agSldagg
quê tlvqôede hêgemonLzar lalgog sectores dê vanguârda da9 naslga que qotrnooco

".
18, Dentro destE qusdro traçêdo, as gaandês tarêfas que se colocan ao§ cotÍuni.atê6
nas escolaa são ' 'i'as : desenvolvêr una táctica que f6ea o Morirento dê RêsÊg-
tàcla Populal' gÀ,:.ar as caracterist&css de mâssa ê forÇê orgatrizêda, acâ,bando ccol
a sua dlspersão ê guê passâ opor üniflcâ! e orlanizar os secto!és de vanguarda
das nasses e o1riros êstudanteE quê dêspêrten pára a lqta no ca:ninho do t'eIança]llrcto
duí folte noÍlÍento alo nassas dós estuàantec,- dotsndojo de êstrutulaa orgsnlzaii.raá.

:.:9. Eatas g"ândes târêfas dos estudântes colnmistas dIMES poden-se slnüetlzar
nrlrta palarrâ ãe ordern ceatral - uNMIrE, oEcÂNIZÁÇÃo E : ,UTA 

CO1iTRÀ A pCO11VER5ÂO

oAPrIAIÍSTA DÀs EscolÁs - o que signlficâ lutar r

- !,ê14 dofêsa da gestão {emocrátlca ê dq democ"âcia nas escolas.
- ãontra a ideoloãia e rnétodos reacçlonárias e seus âgentÉs.
- úo pêÍÍnitir â reintêgracão de fascistss saÍreâdos

- pela'constrrção de um-onsino crítlco, profirndsnonte lLgado às aspira-
ações e sêntlmentos do povo t"âbsllsdor.



20, Ja aflllamos anteriomente que o môvlmento dê rêsÍstônclÉ popular na.s êscolaa

sê encontra desorgadzaalo e dispêrso, muiio ênbora se tlvessem procêssado g?andes
saLtos elB Íl'ente contra êstê estaclo dc coisas, e so_b â direcúão Ao nosso Partldo
as formas dê lutâ adoptad.a-s, pêrmitl!'am clarLfÍcar quais os obJectlvos dâ truta êstudan
tiI na actual fêse dâ ofenslva burguesê, como permiti?a.n inicla" ur! procêsso ale

a8luttnação polítioa dos sectores radlcallzados das massas estudaqtls ê ile largo
núme?o de efementos pertêncentês a direcç;cs associatlvas.

2L. Contutlo, multo há a feaer para que os objeotivos dê lutâ estudânt1] se unlfi-
quêm ê sê tornem nítidoê em têrmos de massa, por rx]l 1ado, ê seJâm assumlalos dê forEa
oonsequente pelos sectores ale valrguatda e r.ailicallzados das mâssas, por putro..

2. Consolêntes dê que o processo de rmifi.cação alos eLelneotos radloallzados das
massâ§, que despêrtam, acotÍparhan ou se dêstaca"Í em p?ocessos de luta globals ou
meslqo nos processoe 1ntêlnos â oada €sco1â, não se rleve fazer no interlor do próprlo
PartLalo, êstamos i8úâ.lnênte certos d? que o nosso Parti4o nào pode mloêrlente oferecer
a esses êlementos a aua integraçào nas estn-rtras alemocráticas dâs mâssas estudântls-
AÁ.M.

2r, Ísto oonstltui rm enslnamênto
estudâ.ntil e no movlmeutoassoolatLvo,

6o:.ítf99.ag quê.no orgânlzatlvo.
a realidade, dlzemo-io .cgurmênte, q,.1. ?o""r]íro" hoJc uma únflIuênota poIítica e

âúbem ldeologl.oa ncs esüolas consid€ráveI. lnflrrênc.La essa consegulalê atraves deisíbém tdeoló4oê nas esüoias considerávei, tnf,l,uênc1á essa conseguldê atra'üás de rm

§o(
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II - A II\,IPORTÂNCIA POLÍTICA DA UNIÃO DOS ESTUDAIf,S REVOLUCIONÃRIOS

UNIFICAR E ORGANIZAR OS SECTORES

E OE VA NGUAR DA OAS MASSAS É UMA

I MPoR'iÁN1íSS 
'MA

RAOICALIZADOS

ÍAREFA POL íÍ I CA

que retlramos do nossê êDralzanento no moYimento
effa1za$ênto esse quese alargou IDa16 no carnpo

trabê]ho aberto ê de apofieltallleoto das ê6 bruturas assoclatlvês dos êstudântes oomo
vêlcuLadDles rápldos da nossa lirüa Ce actuação e prespectlvas de trabaÜlo, não
l,endo havldo a contlapartlda orga.'rizêtÍva, ou sêJa, nào tündo havldo um t!êbal}o
.dc organizaqão dêsses eilenentos pa-re afóm durr aáãri recrutameto partid#1o ou pcra
além de se ter reforÇado algumas clirecçôes .Issociatlv-'.s atrcvés dum aulí€nto dc. ooesão
irtema.

24. Aoa eleÍnentos que progresslvanenêe larn sendo lnfLuenciaalos pelo nosso e§ti1o de
taabalho sá fhes " ofcrecíamos rr'2 instrumentos organlzatlvos ; o Part-Ldo êu a orga_
nizeção demoorát1ca de massês, Estâ sl-tuaçâo crloi,.ao longo da hlstárla do §êctor,
várlos problêmas no desenvolvimento do :rosso trabâ.lho que tlúhan c.omo base.o faoto
ale se considerar as assocÍacôcs como estruturas ÍYentistas, o qae traduz 1nf.mt1l1súo
p"rítr"à q"" 

"""úaã 
'., ã.ã]*rr.iá" rreniistc oonr a orga,traçâo democrátrca das-massasr

e tanbém o faatD de, muitos v€zes, para oqueftes que nã, thes es-cap-a a orgcnlza4ão
assoclât19a, thes abrlnos as porta§ do Pax tido setl. €e comprovâr quê o seu empefüaren

to oll1tante no sêlo da luta estudantll estava suficientefiente ma.luro pal:â ret?arefor-
,* o. p.átio" conunísta, u, prátiou pa"tÍd#ía.

25, Dêsta foflna unca conseguirênos orgalr1zâr un espaço potítlco próprto ( se bem .
quê aberto pel.a acção alo Partido o rlirapassarem em mrito ) cuJa organi zaçÀo ,conseguirá
artloular seguramenêe êm trnbaLho pofitico oom o trsba]ho rssocistlvo c tarúén oom

o frabêLho cuItural, este íliimo â ga.rihar úna importância caala vez malor,

26. Ísto slgnlflIca que êsse espêço potítroo próprio sá ganrrará sÍSdfoado se for
organlzado, o que para ta1 não ohega _que se avârçê nc formação de úna or8an1zâçao
d.e tlpo ÍYentL6ta cuJa autonomta polítlca ( e nào só organizatlva ) face ao Partldo
têrla de ser preservada. Torna-se importante poIítÍcanente que- essês ê1emênt!s.- raall-
oallzêdos e alê varguaÍala se.1am organizadoq qê forma r aproxlnrá-üos poutica e ídeo1á
gloaúente do Paxtido quê os dlrlge.



27.- Crlêr unê organlzação ale mêssas quê êgrqpe, r1llDâ primeira fasê, os sectoles
rêtuoallzados e de vepgq8Bda dag e6tualartes, em torno cd ul prog"âfiê dê +,rabalhopolít1co e culttrral vtrâdo par.4 a di.recção da luta estu(tEntli ôãntia a reconveasão
oapr.taltsta das escolas, atlavés do rêforqo do movirnento assooiativo alos estudantÉs,
e- de uEa proftrnda lntertençâo êultural ê íaeot<igtcq para esmagar a dlz.etta, é un
obJectlvo 

- 
fundamental que a ser a'l cançaalo integrará à Movlorcnio estudantÍI no novL&ênt

de l€§Lstênola popular e orgatlzará ai forças fara flturas ofêltslvas.

8, Cada período d.a luta polítrioa de masas teE êaxaote?ístloas pantloulaln€nte
dLferelttes oom as ale outros períodos e êraLgê,õDrtaito, quo o Pêrtldo er8\râ platê-
foEhas dê l-uta e utlIizê for'riês de luta e:,orgarlzação díferentes, pelo que os
oo!6.rnLstas devem oonseguLr que as mâasas atravéq da luta atinJan os cbJectivos
Êêpecíflcos pala um dêtennínado pcríodo, e tdrbém deveE proourar o canirüo flrtqro
dta luta revoluclonárta.

29. llala ooncretamênte quêrerlos dlzqr,que o pr.obIêma osntral ala nossa polítloa
pêrê ê aotual faBê dê l-uta nas escofas á o problema ale superan s fi'agm€ntação ê
d1'd.são dôs dlversos sectores dos estudartês, r elevar o seu úvef '.de oonsciênola
políttoa, mê1hora.r a sua organlzação e a sua capacLalâd.e tlé codbate pâ?a lntêgt'ar
o lbvln:ento estudêntll no movLúênto qe rêsLstêndta popula, de foB&r quê o nosÊo Pârtldo
se afllÍle olaiâ e seguranênte como folga ürigente.

,O. E6te esfor'qo oentrâl aloÊ colriunLstas nê ÍYêntê de luta estudanirl está flofun-
dstnênte 118ada ao processo de gênhar os êstudantes de vanguarda € raallcalÍzadoE,
vlnofrlêrÍm-nos organloamente com eles, sêm dêscorar, oomo ê obv1o, o trabâ.urc
polítloo no selo das noassas estudantls.

,f, -Isto slgnifioa que esta Il.gação orgânica têm quê dâ.r 1uga, a uma orgadzação
espeoíf,lcamente vo].tada Dá.ra dtrlgír a luta estudantll e.que saiba canalÍzâr as
rui*iatouçõu" m"aràt^"'oo" estuãantes para a acção porÍirca, para ê luta potít1oa.
Collo 6e torna cLâ.ro, isto não sê constltui nurn prooêsso 1lnêân de avaÍ4o polítioo
e olgêrúzatLvo ilo ca.npo rêvoluolonád.o e de desgaste pemanente do 1nL!d8o.

12, Pelo faoto de este processo não ser llnea.r obxiga que o§ coúunísta,s ao or-
Bad.zaret foÍ.a do Partído os êlementos ale vanguarda e ?adicallzados, fagam lnsêrlr
essa orgardzagão e os seus êvangos no selo tlos estudántes e llas suas luta§, urdoo

ca.n1rüo pa!.â, ÍürDê segunala fêse, se podêr caíÉtüa! no a1ârga.Bento e abê"tt8a a
Éêcto"es prog!êsslstas dos estudantê6 e que seJon ldeologLoaürênte hegemonlzatlo§ por
ür proJeoÚo de 6oc1êdade ."lternatlva que o ?artldo apresênte,

1r, Isto só se colsegúr'á oon o êrguer atrê platafoÍoasale luta para ca.da período
ale luta capazes Ae fazêr ava.nçar a§ mêssas e§tudantLs êm torno dê obJeottvos beo
deflnl,dos e de aLcançar follías superlores de 1uta. Isto quer dízer que a aouftulê

ção orgânlca têm dBe pr'€vet senpre lnn moÍnento dê abêrtura _orgarúzatÍva ooni€spon
àento ao gau de lnserção nas nassas e do prÉprlo avanço da Iutê êsà.rdáÍü l L.

C - A UER - oRGAN rzFçÃo

AUTONOM I A ORGAN IZAT

+

ESTUDANTL OE MASSAS DO PARTIDO COM

(B
- Nfo f u A oRGAN I zAçÃo FRENTtsTA

EReuEa uMf, oRGANtzAçÃo oE iiAssAs Do PARÍtDo QUE oRcANtzE
E ÁLARGUE o EspAço poL íÍ rco Dos coMUN tsrAs É uu t Hstauuexro

FUNDAMENTAL PARA ALTERAR A CORRELAçÃO OE FORçAS ACÍUÂL E

PARA O MOVIMENTO ESTUOANTTL REÍOMAR A INICIAÍIVA



c- A tm _ oRGANIZAçÂ.,ESaUDAI,IPI, DE ]iAssAs Do PABTIDO OOM AUm_
N0 trA onGANrzATrun _ NÂo É wA oRGANTzAçÂo ennmjsrÀ

ã3;* .ftSr;"g3;.:?"*"8:'* atrá1, 
11o:a 

a. ,*tj* ,*" ã""iJio 
"oa'u 

u ro,-u

)5-.. 
_ 

Queremos fazer agora uma pausa parâ alízêr que o aloounento ten toalo ele un fÍoconouüor e que maroa clarclnente a nossa oosição quanto ao tipo de orÂêdzacâo â
1lT!T: !! aqui vanos cvânçâr oom a erplanaçâo á".,r,ouo tip. a" ãieJriãí éporquê prevemos que será útil pala o partiato, no sentido de sã tomar ir" opiâo.

16, contluênos entâo,
AvarQar Dara a oonstrucÂo duma ong:nizaçào ÍYcntista implloa que a autonotrúaorganizativa e polítlca tcoe aô partído terá iue ser.preserruà-u u ., gue a dlreoçÃopartldárla sobre ela ter.á que ser u"tur. i""iaà'"t"àrá:^ d";;; das celufas aoPêit1do nas-escofas, o qu€ êxrgía quê o sectorEstudant ooniinuasee organlzaaroenquanto ta] no selo do MES:

)7. Claro_está quê a construçâo de uma organlzaçào desse. tlpo -apesa! de lnplloara,oontlnuação do sector Estudântr 1, rnpucãirã 1fi6,;r-ffi 
-t"^íir.rmaçêo 

das proprlas
cêúu-tas partldarLas e rest3ntes estruturas, nü sentldo de serem oompostâ,s e anímadâspor. ygldageilos. quadros, do ?gptl@, qBad{o+otí11co" 

".qp";;; 
ã"-ã;;tüE_.*#"r;"e toctos os nlveÍs a camirüo aa afreoõão aa luta de- hassãÉ.'

fr. PaEs aIám da sepalação orgêri zatlva, o prograrna alc Flente e o progrâma alo.MEspara a.s escolas terâo que t€r dÍferençâs siffiEããE:.iGl-ãü-nãÍir-.J=;ãõ5"jffi
oonfunall"-se ufi com o outro, ehbora no,terreno dal"uta a ldentidâde 

_ 

ae ,posiçôãs -Arre,
ale ser urnê constante, o que constitulra exi8ênciâ e necessldadê parla quen aurlBê irnaft'ente pâ1.a a luta estudânti1,

7). Avançâr na oonstruçâo de uma orbanização êstudEntÍl ale massas do ?ai,tiôo conculonoh:La organlzativa slgnifica dlzer.qus a crgqlLizaÇâo vertlcal @ naolonar.
dum seotor como o estudá.ntir enoontnar:á en*aves--ã]ãiEÀãiffiffiffi-ã#ro doproprlo Partldo, ou melhor, enconü:ará enô!.aves ao sen.desênvolviirento dentro d.oqtradro da luta pê]a transformação do MES numa orga:üzação comunlsta e de olasse
oomposta por quadros polítiêDs de vangua.alâ asstm c!ÍDo poderá contrlbulr para
enbavâr estê procêsso transfcrmador.

Ào, a auúonorÉa organizâtiva não pressup6e neste caso.êutoúomÍa política, Istoslgniflca_que a organíz:çà dos estualanres d: t{ES terá que estabêI;cer . s.,. próp"f."
orgâ'ü.zaçao, o sêr1 propric orgao dc massas, Ínâs suborcl-lnad4! sempre -a linha potí_
tlca e ao progrâfiê Jo pâ-rtldo. É uma organizcçào que pelo próprio tãcto de
ltrlongmll face ao partido no campo d.a orga.rúza4ão, estará mats apta para alargar alnÍauencla do Partldo no selo dos estudantes,_ aconpanliardo esee alarga:nento com umtrabalho de orgardpação rais aberto, menos r,ígtdo do que aquele qrr. ã p*ttao t"rZque adoptar. de flnltlvameitte .

41. Por. outro laalo, .rê1o facto ale a organização (los estualantes alo MES cstaf,, su-
boralinaal.a a pouticê do Partido, sianl.fica que o oha.mamento e o enouaababento dôs
seotores dê que falávancs nào terá unr curüo derr indepenalêntismo,r, mas a.ntes terá
trro curiho ofsrârnente p<,lítloo e ale aalesâo a-um pro;ecio poIítico, 'o 

;"" ;;ãr;i;;
utllê opçao rnLutêfte desses seotorês, 1.ogo à partftla.

se,â prlorldade apontada pâra a organização e uldflLoa_
!ã: dog elernentos radi.calipa<1os ; ã;-;;suuiã'ffi..ãã,il;::H#tffi: I"i,H;;ê trará nals trutos parà 

"-r*ii, 
--

ou âvâh.â, nâ â^n.+-,^i^ "^ ..- ]: avança: aü;.êonstruçâo !e 19 organlzação-ÍYentlsta?
9,;. ?vo',qar na construçào de una orsanizàção à;;;;;-;rb;"di;"á.ã .r*iãlõaà'rã:Iítioa do Partido mâs com autonorde ong:lnizatlvr ?

É=I
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ltl - A UER - A suA NEcEsstoÂDE PARA A coNsrRuçÃo peerto(nte

42. Ao ooüocarmos a neoessidade tla construção da organizaçâo estudantlt dg tÍ8'9

;; ;;"-;;;;di;"ros wr:icr.nente à nelessidàae ae orgarúfar ê unlelcar os seotores

ã" "Àsr."d" 
a. que fa1árnos. A oonstruçâo tla orgaaização estudántil do MEs coú

*td"f;i. ""s*rlatlva, 
ossLa, comã u oàn"t.,çâo-'le qualquer-outra 9:9+'T*i'

na§sâs tlo Partl.do tem a ver fundsJíêntalmente com a,c onstrlrçao /partloa?La oo l"l!')'

a carrLnho do partÍdo Revofucj.onâr1o ala classe operária. Esia á a questâo centlal
ã"ãã- "ã"1.iãà 

na actuar fase e que nos impãe, a totlo§, una opção e un empeúra

nento na nossa práprla tra,rsformação.

43- c^nstrrdr o ?artido Rcvoluclonárlo aIê Cfasse OJer#1a é construlr ÚÍa orga'nL-

,íaã *i"*i",-""ro."ú ,". uuadros po1Íiíeos d€ vanguardâ' coú real oâpaoidadê

a"'úrãoção sobrá as iutas,la ciu""u operá'1a e dos selis,allados, com forte
apolo de massas que constituem o bloco soclal revoluclonárlo, capâz 

'le 
alterar

a correlacão de iorcas 3ctuaI. Ao dlzemos lstr n& queremo§ êstar a contribuir
;#;;'iã.-:"';;H;.:,;;;"ã;" ,àzros de conteúao e a repêt1r o que .lá ror-
i"r"t'rà ror propagaÍralêaalo no sêio da or.ganlzagão.

It4. Antês queremos retirar i1ações para o lrabaLho rlo se4tor e saber 1ntêgrá-l_o

na luta alo 
_MEi 

pê14 sua transfórrlaeâo. l:sto cruer allzêr que aetrmaEos nãoJstar6n
leunlalas as oonãtçõ"" no campo ala ãonstru!âc pa"ttdríria global, pará o MES oon-

tÍ!üar, em termos lmedl.atos e r'.slno a ",lrio 
p"uro, una organlzação d".'T"* .

para a Ílellte ale luta estualâ.ntll, apenas alo nosso trabalho nesta frênte ter al_
oançado lá una dimensào s.'6:li f:catíva.

45. Aa afll]iarmos que não estão rel'n1das as condlções, ba§ea'lno-nos nos seSuintes
pontos:--__-- - a nossa organização ainda nâo se liberôou completa&entê ,'los re§quícios
tr'entlstas;; ;-ià; "" àire", áà' 

"ã"=o 

-,"oulr""to 
e taralém dos víclos ilo corpola

fuisno;
- o nosso Pâliido assen,^ al'ilia pouco o seu trâballo en estniürras vlvas

ê eÍEalzadas no 'ür'.r§axro ciç x:a,ii:!! e poi-ri !o rcstrito níoero de oamaradai que

seJâu quaalros po1ítloos dê varguâlala ã de classe, asslm cooô possú fraca 1fip1ar-
tação de massa e de c_Lasse.

- o reg1onall§nô êstá fortêmente enralzado no seLo da a"$anlzaçao-' o quo oon'
oonstltuL .tiru.," à centr'âflzação ê di?ecçâo gLobal dâ aoção po1ít1ca de mas§46

do ZartÍdo.

-io§ nossob avanços na.1efinlção da ltnha potítroa tên ainda u!â ba§e essolr '

olalmente intelectuallsta, o que trê.luz o despÊoÉo pelas tarefês de onganizaçâo -
p*tfaáa", rêplese,rtar^clo isliá unra aisbrção na co."eot, mediagâo que deve haver
ãn*e a teÁrta'e . orátlo a. pelo úue d1Í--;tlnêr-te serencâ r-eoonhêcldos oomo por-
taalores alur,a 1trüra revolucionária e que aloia a clcsse operárla du6 proJegto au+41 í..,

ômo,

.46. A superacão destes ponl,os, pontos ess€s contradÍtórÍos atd oom a transforração
ô MEíG#-ã.;.r1*fr-ã;mtr; La, é ll,na condição básica para 4ue o rl)sso Partl-
a" ."t"j" "pt""a """i* ""g,our"r,i" 

na con. tzrrõâo da orEânizaçãê§ de úassas'

47. Por lsto pensarnos que :! oonstruçáo da organlzação estudantÍI do nosso Parti'Lo
àiü ;;.f,-ü;"rã iieãú à tl-"roiraçâo dq-MES numa orgarú zação comurústade.
vanguarda. A nossa trãsformaçÃo não sã fa:'i com confissões de fé mas atraves de

(D "'*" '
OD

0 []IES TEM DE

DE VANGUARDA,

SE TRANSÊORMAR

PASSO DECiSIvO

NUMA ORGAN t ZA§ÀO COMUN I SÍA

PARA A CONSTRUOÃO DO PRCO



rtl.
levar atá à,ítt-as consequênoias os ventos transformadores do sêntÍdo ale nos vL-
iaI1los deflnltl.vaiEnte para á luta ilé nassas, acoúpâihaalo do trâbalio de orga.rizaçâo
e oDm o êrguer do id1Ítal]tê co,11mista no sêntido tota"1 dô paIal,'ra,

48. É esta a opçâo quc temos de to_mar deflntivamente, po.qre sá com comurústas,'
so com uma orgardzaaão donruri8üaI{l i que o MES pode spontsr como ob.lectÍvo a crl.â-
çao de uma organlzação estudan+ir e subordlná-los aos interesses autónomos alo pro-
Iêtarlado. ?o!' haver base nate"J.aL pâ.Ba avançarnos é que colocamos ao Partldo como
obJectlvo a alcançêr a consiruçâo da úrri.âír dos Estuüântês RevolucionâÍos.

49. Se a oonstruçâo da orgarizagâo esiudáltill do Mes conresponale a u&a necessíalaCe
oa nossê trênsÍbrEaç ao ê a uma neeessidaCê de reforCarnos o pâr,tido. na Ílente cleluta êstudêntlI, o processo tle construçào ilessa organlzaçâo tem cle se trâduzir en
âvangos reais nos nos§os método€ de i,râbalho.

50. -Quer 
lsto auzer que a orgarlzasâo do,par-tldo -em muitos locals do país, alnda

têm dê assêntâr em cr.mflraJFs estudantes, É ,eoessáÍl.o pa?a o partldo que a prinelra
estrutura de trâba1ho pa"a un e*t.,ldcntê revoluclor.ário que adere ao MES deixe deser outra que nâo da futura organizaçâo estu.Lurtil, É 

"_í 
ou. ". fnfcfará o seuplocesso de fornação partidJrrla e comunista e não através ê eôt?utu?as que o

deaenquatlram do meiô em que se ralovimenta e no qual se cleve afllrmar como levolu_cionat'lo e dírigente.

51, Por outpo 1ad.o, torna-rsê necessár:lo paro o lr'ES que se deflLnê olaramente o papel
do lntelectual quadro tárli:o revotucionarlà nr 'l utá peh Revolucão Socialtsta'. ã
náo so durante a fase dc c. rLsilucão so.icliecê. Cu me:bor, é n.oà""á"io qr" o íES
salbê- manlaer e enquadrzr.r no seu sêio int.lectlrais revofrroloní:êos que trabaLha,io
a sérlorÉfósecussão dcs objêcirivoe quê apontânos pâra caala período de 1uta.

52, Este será sen dúvicla urn dos objectlvos dâ organização estudantil ale massas
do Pa"tl.do ê que constltuirá ujna resposte a uma necessiáacle sêntlda por todo o
Partldo, 0 trabaLho de pesoui.sa, dê tnveÉtigação, de recolhê ale dados não poale serfçlto pelas pstnrtras vÍradaÊ paía Cril'Jg1r as lutas. Estê trabêIho tem que ser Ie-
vado a.oabo por outro tlpo dê estruturas que conresponalerâo sempre as nêcessLal.lles
do desênvolvlmento e alarg.rmento do trabê"1ho polítÍco c1o MES levado a capo pelas
êstÍttur.as que estâo ll.gaclas às nassas e às suas 1utas. assfm "sto"emos à.it,.,.
de dâr resposta aos problemas ooncretos que sc poãm nos locals ale traba-Iho e dê
uLtlapassarm,cs a fase do ohafão e dá lepetiçâo de generatÍdâdes.

B - ERGUER 
^ 

oRGANtzÁçÃo ESTTJDANTtL DE ÍtllSsAs oo PARTIDÕ,

COT]l AUÍONOMIA ORGAN:ZATIYA, CONRESPONDERÁ A U[' SALTO EM

FRENTE NO NOSSO ESTJLO E MÉTODOS DE TRAEALEO

liv - A UNI[o Dos EsiuD^NTES coiruNtsrAs - A suA oRcÀNlzAçfo

5). t'fu1ta§ {uestôes ,1á foran anterÍornente avançaclas quanto a êste ponto. §em
pretehder avançar alêmasiai'.anente ê na base do palpite, qugremos aqul expôr algu
lúlnctptos geráàs Ca orgrnjzação o.) rb Lu-Â IIEF.

54, - A L]ER terá que possuir, desde a sua iornaçâo, un caiáoter naclona.l, lsto é,
.terá que ter lnna dimensão -naclon:l1 :on implar.teçâo nos três ramos Í\mdamêntais
do ensino ( secEndário, méclo e supe?ior ) € nos distritosroals lmportantes :

Vlaúla alo Castelo, Braaa, Porto, A1,'e1?o, Colmbra, LeírÍa, Sêrtarám, castelo
Branoo, Portalegre, Lisboa, Êvora,[.iêJa e Eâro - nlule prlmeLra fase.

55. A orÂanizacão de bas€ dâ Um assentará nas cé1u1as de escolê e serâo estabelecl
fec ::ecçôes reglon-ais
colncÍallr" com trlll dlstrito, conforme o desenvolvlnento do seu trabâlho.

§D



56, A dlreçào -poilricâ cio Pcrtr'lÔ';erá de ser relortaiia co:r c destacamento

Ae duâtlr.os polltlcos ao p*trao, ã" i'ãrãr'ência estuáantes' no níve1 reglonal'

I"liãi;I""ã".ãiâ'çã ãà pár"r <1as olrocçôes das orsaldzaçôes ,Reslonais nê

att?eccão do, tlabalho para . f,";"-ã;'i;i; "*i'a*iir t iellém àtt'aváe ao re-
to.io'ào p.p"l do Comi# ceatral no mtsmo sentido'

57. As Dlreoções ltegionÀi: c a Direcção Nacionoi' oom partío])1ar relevo para

ã=i",-ã"í""ãã'"". constituíoes .o" ''"t'1ud"t''r,o" quadros -pêrtldárlos ' pel"o quê

ã-"ã!uã-r"rtrao trrá que d,,trlgir ã reproduçãó é 
-fo"mação de quail'os no selo da

orgarú zaçâo e6+.udalrti:1.

58. ô prínctpto do oentrâIl§:rro democrátloo deverá ser está'belêcldo o que ôêvê-

;'".; ;;;;;;;ã; "à. 
.,ru i,,tu'ut 'ra" 

t'lt""'u de 
'lebate 

e dêLdnlclatlvas' de forma

a chamar todos os seus membros tJ;;;;-;;; "e 'ão 
a'oao ' o prínc1p1o do

;;#;?;;;;;"ãii"o oonstrryrlá lú'i forte instrumento de coÍüate ao processo

ile adptâçao ou ao processo o,"r'luã u-"ãn-údír-se.o,om a organlzação demoorátic a

dês rnassa§, oorro multas vezes sucede con â -Um e 
'1á 

mesmo oom a UJoR e quê

"ã"dH fi 
'rffi;",ã-à[ 

"À*, aã-ii'r,ã-poiítiou dãssas duas orsanlzações'

cRtÀR Às coNolÇ6ES PoLírtcns e

ERGUÉR A UNIÃÕ DOS ESTUDANUES
OR CAN I ZAÍ I VAS PÂR A

R EVOLU C I ONÁR IOS

PLANO rE AC§ÊO pO srcrce A cu@-@
j9. se aão ,r.oessáftas protundas trânsfor'naçôes da nossa organl zalt: ::T:.^.^
ãándlcão funaamentâI parc quc 'ie g3rúe cêpaciêd.êc dc se avançar na conslfllÇao
ã"'""Àár.çà" estuaartil ";tónorã, I ver'ladê á que o sector Estudanttl 

-do
üES tãm oue'aprofu;rdar cn muÍto a suâ inicistÍva e êm_penhanento paxa a direoçâo-d* 

i;;; " iãrá, p-. o úri,b3fho de organização' Esse aprofundarreflto impLlca

rue a transforfiacào rtinJ: fo-teneni:e o scrtor Estuc1.1til'
t"tã .ãà.. r,ã ,r,l' rt""oi Lrm coniunto de rrctes parciais que, a serem cuÍprldas
;;;;;i;;"í u '"6ns1Ít".-" d" tâã p-ecio;ro inst:'uíen'to de luta para a frcnte ' 'a
osoolêr.

lo nívet partrÉio

6O. Reforcar a.ce.á"Ltes'-,-J..... -:- ..-j '-m 'j)''],j ]s -'scolâs' oorque o momênto

que affilzaçõo partjdária como deoLslvo'

&m estruturas que seiam o eLo vivo eltre e orgêrúzação oommlstâ e â§ massa§

e que fnter, ramente Á"lám o ê1o .tundamental - 
de ,1igaiÀo entre os mllltâIrteg

u à- or"ã"çà. ao sectài ê o resto do Partído'não consegulrêmos aloançax pleaa-

llente nem 1in dos obiectivos que apontanos.

61. O reforço tla coesão dâs celÚ.as-tem que soog'êÍlhâniruÚJProce§so ( tànüáÍ

*:,:,:":": il:"til Í"1"," J^ti.i#§*{Htsffi ##iaffi ffi ""
ffiiã.r.ao" rri trb" esiudanttr. l'a!a isso há que.refonça.r o trúalho
âe dtreceão êhamsndo os camaradâs com malo? oapacidade a desempêrha?em êssê

?6-õ-iã§ponsabl1ídades sêm no eitanto se calr no dêsprezo do trabâLho dlê

mas6a6 e de organlzagão constarte.

62. Na fase actual e serrpre que hâja condiçôês', as oélttLas dêverão traballlar

". 
-u.íirá. 

d. ;;;; núcrão= áe slmpatlzantés, que agrupem ôôeüentos que sim-
p"tlr* oot u no""À ritft" porítrca ãu com o nosso €sti1o de trâhâ1hoi mas qdê

hesltâm ou ouenão oferccen conücoes pâra se f1líarem no Pârtldo ' E§tas êstfll-
tu"u", ar"",lii"a., planificarão á patitotp,râo connosco na nossa Inôen/ençao

na e§oo1a com base em programas de trabalho bem deelnldo§' Estas estruturas

"ã. G;d" ià"pãr,"arriàoaã" ""tutü,í:l-"-p.t*te 
o Partltlo' reoeben informagão

Llvl/



e docuoentos devldanênte preparados parã slmpatLzântes ( o EPC por êxêErplo ) e
constítuirão a basê do enquêalra.nento partidário e pllar lmportantísslmo'ale assen-
tâeento da organizaçôo autónoma.

Ao úvel do trab,alho frentlsta

6r, A êotual sltuaqâo exíge que o nosso Partl.do avançe, no lnêdr.ato, para a crla-
ção e dlreoção poLítlca àlnl trabal.ho frentlsta cuJo obJeotlvo prlnolpêL se t€itre
nâ oonsolLdadão e a1ar6a&ênto alüna Llnhê 

"êvoLuclonária 
de lntervenção; e quê

deverá ter ai suas estrturcs e orgâos próprtos,

64, Os dols Dllarês flrndaidentâls desse trabalho assentafl no B0t!R DA CúfiBEME
ASS@IATn A nhrOr,UCrOUÁnrA e taubán no ERGUm DE COrítrú úNrrÁmOB DE !|ASE PAIA
O IESINO SEUNDíRÍO. Mss para uma cofipreênEâo detaLhadê sobrê lsto remêtêmos os
oamârêda§ para os 2 documeoto§ quê se sêguemt

65. l.,taê aites de temlnârnos lEporta êfltrmar que é o pqáprlo atesênvolvÍmento
deste trabaLho fienti.sta que vai ortar as oondfções poiítl"u" ê tanbán orgârúzatlvas
trlara a oonstrução aarÚER, lsto §1gílflca que estas e§trtula§ Ílentl§ta§ morrerão
quândo o Paltldo o aleterrnLnar,

nEsoruqÃo DAc?,/cN

-'lltunal ftn n»«»[í[ n«xn

nünqnnn«ln (r 0«»nKilIú()

r\ss(Nrantü v«n [LalV«»[nuaxuu«'núl

nnn«ncn«nv()n

No tlêcorf,e! dàs lutas traYadla§ no sno lectlvo cue passou , alêsettÍolveüj
u !r pouco por todo o país,e en eBpecial ao níve1 daB ã Acadenias üD foÍte notlBeí-
to aã iscusa flontêf das poÉiçôês do 1{0JC e das suao clmoeouênclas eeo tê!tsos d€ fug
clonaDento ilês sscofo§



i _ ic,..iô. acr ici..c c ,-1-_e e,r.. . ," r.t- go nJ'rre1 *1Lq . . .êr;Â-laÊ utr fortêi:,.'r lnio dê rêcusi.. tF.'t ,1 ctâs §. .i , IÍEIC e .ias sL.n :_.1. qlra:nci&s en
-."_" - ce funciona:. - ,.,.. .:,r.ii a .

- , , 4 esse Ecr,/Ir.entô, qug de rea forma genérlca, val oca-sÍonÂÍ, no seu pr,ó-
pElo Ínterl.or, o aârupar das vá,ias Dosí_çõas êa confuonto quêr d,o lado das forças
1eêrs ao HET.G, quêr do lado das oponeni;e,.

É ta:abém no iEÍs aôe,:o alos procêEsoÉ de 1uta, que nos surge r.!, oonJun-to de 1€í9ões êssooÍativas, em gue alcàrçan dtá"fa p.eíqáes reoo*eãfaas oooã-
oposÍtot'ôs do proJçcto C,ardl.a; e se Og lra noilo geral se üata de ÁrqE dê orlêntâ-
gao Fogess:sta, € possíveI dLstlDgulr no §e.,i selo uE lequê razoêv€loêntê vasto
de Atm cori pJogra&as poIíttoos e irabalho p,í"fro", q1.l*ü n-ao ooÍnoldonteB,
oon aqullo quê iôm sldo âs nossas propostes parUaártis neste canpo ( AÁC, EiUp,
EEP, fSCAP, ISCÁA, Irnlversldâde do i,Brüo, etc...).

I ,s nô â:1o 1êctlr.r,r (i1/:r lra6sou, deselwolveitr-

,ú-r:c.rgâ-vâlê. que nor6d!4ênte át'ru"f.ros-. ã"iÇ'a."

tativa e qualltairl.vamente ) lmportarte do !lÀ ê dês suas estnrtr8ês àerrocrÁtfoias.

a rêlntog?'agão dê saneados).

É est-. uur*ênento hovo quê surge, ê que por úo tei. sldo dfueotarrcnt€aurlgido pelo nosso partÍAo, oonôuz dê irxêdlato os orgãos de dlrêolão do seotor
eêtuda1,S.L, dêpols de un moBgnto iololal êÍa que não predoutnou o trluDf,su6t o
sobre a irruilr.sê fuia dos fêotos e rra naiurezÀ dos p,ràcessos, oonàrz, dlzíaros,
a. r4qg. sltuacão abêrtarente a1t:r,na"c:.vd; .oü iàeÍ[ra.gíolr.o6 llra *.dúíeÉaúi+ í-j É!F: âôfàburS8b?Ína:õe1bôt 6 ,ú-r:c.rgât/âiê. que nor6d!4ênte átrrUutros a liefÇôes

p+i8ooiatlvas, ou úrlto cIêra&ente u-ls ianáava-nos nreíl}§&qE6. oraanlzattvo àuÊ nos
Fbrllltlssê vrlÊ a oonduzir o trabêLlrc coordênado e or:€!àrizào de rr sêoto? -( quan-

E fol seir ôívlda a segu-de posslbtudadê a êsoolhida, até peLo ql.re
pofldtta§Io úvel d.o reforço par{iaá:ã em zonas tradiolãn"ú;;-io"; d";;;""
lnterven{ão .

A pari:i.f desta escolha, dçúos túct; a ún prooe§so ale têntat.va dê
coordenação dê esfo!ços ê de aotÍvtCa.i-.s das vôtas A,Ate, atravág do est€bêIecl-
eento de ua p,SogrsDs poIítlco de câ:-áoter. mttáto, que pudeEge vl.r ê constiürlr-
-se oomo o nd-r::c ila C..1.R, . üolll basc n.)ste p:.ograrna, lanqáEos oÊ oontaoàog( prtnelro có-(:tm cou o ISã, EtP c ,....C ), que vlrlam a cu1ú1nar üuma r€unLÀô
dê âEbftâ naololtal êm que estlverân preientes 12 das , AÁB inl'olalnênte Sz€rtsta§.
Nesta reDnLâo vlrla a ser aprovado um conJunto alê oríentaçôes para o futràó, tem
ôóÍlo algurnas formas de ao'buaçãc a oíveI lmediato ( AOats 

"aural1te á tuta oorrto"

Dêste grupo de lúioÍatÍvas, só os AjDA f,orarB lêvaalos a oabo, sentlo
slultânêanêntê essés BtrDA que Fêrúitlnam perceber o ponto fuaoo da táottoa que
apontânos. .Poàto fraco que tl-nha a s.-,ê ralz ( hoJe pode,mos dlzê-]o) nâ foztúa
que proouráraos para a oonsi;z'r:çâo da Co:.rênte Assoclatlva Revoluclonárlê ; o
agLutr.nr.dê Arq.Il, com a consêquênte eatrega à 6ua natureza co:rtradltdrla, de orgãos
constttuldos por êIenêntos quarttas vezes con prespectL-/as 'di ferente6 sobre os
probletnas e oom Ínf1uêncles partldríl-as algurrs.s vezes allversas,

E ge-to fol partlculârrente vlslvel duraitê o útlno p1'ooes§o ale Iuta,
êE que a D.G. dd'AAC, por exemplo,,vlria a tomar atituales vangua.:rãistas, . slmrL- -

. Esta situêção, para alám ala causa quê yem alLrectaDente da naturêzê
oontn'adl.§órta êas AAEE, têv€ no oaso oonoreto tle Coltubra, uma outra, tguaLeente
lrportsrte: a decorgcnizaçio co nosso trabelho parttd.ár'Ío, e a lnoêpacldado ale
vêloular ê fêzer aprova.r lntcl.na$gÍlte à direoção, as nossas poslçôeÀ.

'Í19



À ruz tlesta êrp€rlênola e atepols dle lnlciaalo o balanço -dos ôtlrnos prooessos
de 1utê, o que fazer ? Ql.re prot osta6 apontar pâra o p"ôx1eo âno lectlvo ?

É nêstê sentlalo e no quaatro do erguer aa r:ftirtê-ncra no seotor das esoolae, à
restrutrqçÀo êapltallsta e à rclnstaaaçãc rLi$átoú§Êli.qúfoÍ'mês dê fi]rlolonal.ênto 

'dr-c lque pensávarme te? varrldo das esoolas, quê liriae a pldFosta ale reor8anLzagao
dê C.A.R. êo novos moldes, or,rlquecltlos oon un ano de experlênola, d€ vltórlas
e ilê delTotas ,

Caberá à c!A.R., dll,lglda pêIo nosso Partldo, 18nçar fofl!â§ de luta à resttlltra
ttrra4ão dos p.oâuru.-u doi oursos, apresentàu plopostqs noe or8âos federatÍvos
oompêtênt€s, ilê ooÍüêt€ contra o desênpregp êstudantÍI; oontra o pallarúentarlsttro
ttltêrllarrente às escolas, fô"oa§ allferent€6, aftnal, de um mesmo feúmeno : a
esoa].ada. da reouperação oapltallstê no lntêlr.or db§ apêrelhog escolarê8.

Mas estas ta:refas sá ooneegúr§$os 1êvá-Ias à prátio", 
"e 

souberlroÉ §ubô"tunar
q nossa aoção ê dols grardês obJootirgs essenolar.s;

1) Un!.r os revoluolon'aig!ç' nas e6colas alêrgando 6lmuLtàeallente o
oaru)o do6 que optan pela luta oondÃ o oapltaltsmo.

2) Olgaolzar Ds seotores tle vânguarala no nosso Partidó, úúoa folma
ale luta cosequente oontra a reouperaçâo br.Eguesa, forma que J)êrrnltê qlre os
ooÉates tsolados sê nâo peroarn e veriharí ê 6eD obJeoto de sÍntese par+tdá!'r'a.

É uqrrl q,re entronoa, à luz destes ryandes obJeotlvos, a questão ala ooíêtrução
da Cor!êntê Assoor.atl.va Revoluolonaílâ,

ionorêtarnente, p?opomos uma fotlnulagão organlzatlga completanênte dlstlnta
da anterlor B que assêntê no ergue! da C.A.R, com-bêsê êm eleúênto§ das IDA.Âm
e dout{ês estrutúas organÍzatlâ.s ao M.A. ( oomi.ssôes tle ou.r§o, alê a!ro,
dê qiry, eto'..)

Esta rest uturaçâo pBfldte dar combate §lnuLtânêâuente ao Jutzo po§sívêl' dâ
ti'anêforÍnaçâo dâ CÀR nuna tendêaola, ponque elirol.na a organlzação da§ AÁE
parq ê Êubstltu1! pela orgailzaçâo dê êIementos tsolado.ÊF-ô a naliureza oontrall':
dltárla da c,A.B., ao aleslz'ufu a ba6ê on quê antêrLormentê a§eentê9a; ,-

corEág'rtfeÍlôs . êti'avés aeste moaleIo or8anl.zatlvo crta as oondiçôee Patra que a
C.A.R. déserrvolvâ a Êua oapaolaaab de tlttêrvênção quer Intêrnarnenteàs AÁ.EÉ quer
às estiuturas f,ederêtita.s do MA, sem'se fo!1 ar um ooI'tlo oom vlda §eparada tlo
ú e doe seus orgâos.

Na L!ga9ão íntLma aos orgãos demoorát1oos, a §AR garúará através dos §euÊ rlêmbro§,
a oapaol.dade dê rêsponalêr ale uma fonna oabâ1 às *ltuaçõe§ que o !óvloento de
maBsas cría e exl.qe ,

Caberá ao nosso Pêrtltlo, através tlas céIulês dê o6oo1a, allrlgír o pÍ\coesso
d.e a-desão à cnn p"àeunao o aoesso 'aqrleles oanaraalat quê revelero eepíJlto
dê oombêtlvtdade, e sc üêDronstrem auspoBtos a dêfender urn progranê polítlco que
proporeÍros lnteÍnâmentê às fOaAm.

O reourso a eleEentos lsolados atâs !,DAAIE traz-nos qrla dlftouldade de§de loao,
que d a de €studamos as fornas ale oontacto e adesão,

Estabêlêoer ôras fases para â nossa aqçâo, esta á a forrna que nos pateoê perfiltir
gÍiÉlar a allflouldadê que reÍ!'tubs. Duas fa§e§ que serão :

1- ?artlr p-ara o trqbêLho, qom os oanâradas do t'ES que lntegran
algurnas daà estrutuxas àue apontâos ê goo outro§ oa,narattas que ae oéüulas
do nosso Pârtlao consLtlerem rermlr opndlçôes para de6ale Já virom a fazer partê
ilâ cÂR- nQàa CÁn. 'frT»



2- A pêxtlr de rxna oamparüa de dlvul8ação progresslva dos obJootlvos

e Droeratía ala corrente a="o": ttiíl*nãuãi"oiot'áirá pú"* ao recrutaflênto de

á;ã;; que se afirmem 
'uspostos 

a t"abalhar '
-:' d3sdê a prlÍElra fa§e' ê orlâção 

'Le' 
estru-

F.sta propo§ta orgênlzatlva, supo(

t,-r,as de dlr€oaão, ao ,úver n*''ãiut-ã t"grãtlu'l' que gafânlam a oentrallzaQao

" orÚ{lt.di& uo trabarho rearizáàI'"' 
"ããã-rno'ánio' 

Ísto,torra-se Ímprêsoínd1vêl

tanto na.ls'Aue sem estfi'rturês oe 'li?eccâo' a CAR assentará bêstantê no e§pon-

taneÍsrno e na Lntervençáo u"u"""Já]-õ3-i" iàti'ttta. poceeà-cr poaeremos pensar

êm Àarantir estruturas ro"tr", ""ãoià 
á esoola' dêpo';Jde têrqos dailo os passos

;:i:ã;3i; á-"."".ria"0"" da cAR no seio dos estudlántes '

Éstas atuas faEes êxr.gem das GEtruturas partldá"1as 1.r.fuT i::ioãt 
quanto êo

ouúpxL ênto tlas dLrectrlzes n'" i;;; ãtrlJ"at ê aLnda ur empe!üarento plotundo

nos orgãos e na vltla d.â êscofa, il;;L-. permrt:.r 
- 
que os caoafêdê.3 do MES se

dÊstaquen oomo nlutantes u" 
"u"iit"'ãà-"-"ã' "ãpã"rá'at 

de aná11se e dlrêcção do§

problenas estutlantls.

s6 desta forna a CAx se tornar4.uma força dlrlgente _no 'sêlo-do 'tDÔv{ment'o 
asso-

olatlvo, Jogando sem dúvida "'#;";;;"; 
ãã'ii"'ád" das estruturas até asora

or4adas.

À cÂn oaue.á ê lmportante tarefa 
'le 

programar de Úna forma- aotuante ' a inteÍvenção

âssoolatlva de u$a oonJüto u" n"àLã", "o"". . a.ção no EIDA, RIArs, Enoontros

sêotorí.als, E(eoüti.vo NacLonal, etc'''

Esta,,os ne§te ,or"rri,o a, oondlções de avança! nâ construção-tla{Án' ultrapassando

alguns dos e?ros tlo pâssaalo, "'-ã-à"_"o'lflt'"zA 
no refoaço _do 

MEs nês êscolas'

úúca forma consequente a" optr' iãi"àitã à-p"""tt"ção das ;edtdas de restrutura

gão oapltali§ta.

. AIBAVEn§E A LurÂn é cor4EçAR A vEMm !!!''* ' "--ReIlucôo d6 CPICN

[üaú«ürgxrr o

ilüngnu«r (DS

r) a srrgÀcÃÓ AcEuÀÍ, Do I4'E ' E 'a ?0s10[o no lEs !ÀcE A E]'À

À ofensiva do IEIC no §ecto"1jcêa1 d um d os p:"::: 1: 
ofen§íva seral

ito covêrn; a toaos os níveis ila Ji"itàtiã ' 
i'n*u" uo prà;ecto 

'Lê 
rêcuperaoao ca

pLtali6te. ,F*

ll(D
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A ofenslva do J,IDIC á ura ofensiva centrallzaclâ ê perfeitamentê arrtlculaala com

il, =.y".,3911tu" em cada^Lscotâ ísobr€tudo CD,s, profs i.eacàionár1os, as forças cte direirar-. A unlêa resposta c,'LcJz, só poder.ra Lcr ôxito, s. tanrbém lossc per[eitâ.Ícite cen_-trallzada.

Contudo, isso nâo a.bonteceu, e a resposta dos second:jrlos fol cxtr,êma,Íente de_sagregada e impotente, devldo às segulntes raiôcs:
tr) Nêste momen,úo, a composlçâo estuilantlt ilo secundá1o, á dê elenêntos que

nâo sentirârn directamêntã a repiêssâo rascisià, " q"á não participa"a;--
nos processos dê transformaçào da escola pós 25 de AbrÍ].
Assim, não há- grande sensibitlzação pu." à ãuiá"u-a" afguaas d€ssas con_qulstas (gcstâo) e certos travês de mob1lj.zaçâo tornârn_se consequênterden_te ma$s esbatidos.

2) trbce a esta sÍtuaçâo ale Governo fortê, ê ale posslbl.frdad€ dc vlto1,1a oua_se nufa dc t..,ocêssos retvindlcati,,os co..lra o METC, o I,,E no:cc ircllíto,racc a ol!n-.i.c reacclonária, tem têdâncja a acellar passivomcntê essasimposiçôes, jta medlda em que nâo ten conii.nf.'nà sr.ra proprla íorça,
,) Asslm, a rcsposta foi por €scofa, sên afârgarnento nem cehtralização, oque a coildenou à pârtlda.

. t Ísto tambem qu€ .xp]_icê o g?ande ascenso cla direita e a suan13 âclua-lment€ sobre o secundárlo. A partir do momei.]to en que ettâvaprocêsso de recuperaçào copltaltsta, a aldrêita novia..s.j no """ 
práp"iodo-se na torrent€ de ,,no.,mali zaqâo,, da êscola.

esquerda (b€tn cono a cxtrema_direlta a ní,,el difer€nte), sur"gê como clesesta_bllizadora, rêmando contra a corr€nt6, o que provocou .", o".t. i"ái-Ã;; ;;.i;;ã;"àr."lassa êstudantll,

Mesmo €ô llcêus traallcionalmente ala esquerda oomo o passos Ma,nuef em Llsboa.onde a direita está traca.nente organíza.ta, as eielçôes o;;. ";-;;;ã;;;;il;.;'ã;;á""Ll: 
foma- saúos po cI.. i:j tú qut.r dizer qre, act.ajmirte, a graide maioria,t" r;";;:cstuaantll êsta sensibilizêdl pur,. u" qr""iô." ac 

"sürac,, "àà !" :nt..."".,.t. ppt"".questoes politlcês, apol:,-ndo as forças câpêzes d6.".ug,r.u". nárnafização au.'ã""ái"",cono facto? essenolal pala os seus alesejos alê promoção soctal.

^ Neste sentido, o tlilo dê ÍntervênQão rnais cor::ecto, tem a.ue ter em conta estes2 aspectos: objectivanente existem travês áe mcbilizaçâo aoé ""i"á^"t." (f"t" p.i"-ã"_-mocraoia e contra a ofensil.:! do MEIC, quotidiano estrLáJrti], etc,); sut;àctivaienie osestudanôôs estâo deshobiflzaatos pe]âs iazões 1á ant.,i. -;;;e apontaaas.

côúpfeta hegemo-
a sei, apllcâdo um
oampo, Lntegran-

_ Contudo, as condiçôes detçrminantes, e até capazÊs desao senpre as obJ€ctivas.
altêrar as slüjecttvas,

s€ pode concfrLii- quê a actuação do lms pode ser:
organlzação trêallclonâ1, repetindo os cternos chavôes,o que a aoontecercavarLii urí fosso ainda inaio? entr.ê ôs cstudantes e os :evotucloíários.

2\ dc organlzaçio de animaqào cutturâ], poi3 isso é r.ma posição co, t.,a_-êvo_luclonarla u( rdqptâçêo a sltuaçro do iÍD, nào visardo a s.a t|a,rsrornaçâoradlcat, 
^ 

q il c fetta sobretudo atr:.Í: da luta polítlca.
O wtsS terá qre 1.1nçrr e djrigir uma organt: ).çÀo Írentista cap1, dc sc., por umrado, uma estrutura d" ccr:rr..tc à -eouperaçâo 

".ãrtriiiir,-.-p"i outro ac rr1ta,. l,In pro_í!]rdo trâbalho 1deo1ágico e c,rlturaf.

- Só q1 6.g3rizaçâ: como esta, clpiz d.c artic i:. nrma só Éstrutrl.a Lstcs 2 ttoôsoe lntervcnçao, poder.! 50b'cviver e deservol\,er-sc na lctua.I sltuaçâo do scc rndario.
NV€ 

-

ile,

Daôil

1) d€
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0 !1osso objecti.,.o estratdgico lcre a; cscolas cono ficou co!:rectenel1te
êssentê na. 2e'Conferência Nacionaf ate Ustuàa,ntôs,é a cànstrução dê úOR. B quêü a
?al" cotrÊtt!.rtu, tanbdn sob"ê isso n2lô ha d""fvldas,6 o IGS. portênto sên I(Es aáo hÁ
I'.8,R.

Contudoro ó.ue sc oassr no sccio! do secund Crio, coD. p3rtÍcuf3r rclêJàgia
palEl a zonc de lisbocrd que ê quasc totalidadê ilos ccnaráas que assd€u:.árl â àossa
intcrvenç5.o, ou vâo para c univc"jidcalc ou l'rro o irropcd?etjco. Isto quórdizer,por
outras palav?as ,oue p?áticoneote nâo êziste I,ÍES no ensjno seüudl'aÍiorno inÍcio d.o
aro lectlvo,

Po" outxo 1ailo, ve?ifice-§e oue n âo hC uIú -crisc dê dcfinj.q8o da linlià do
intelvênção a ser seguiala pelo sector, Àssir, encontra-no-nos na oelindroga situaçdo
ile tcfllos uEa liÍIhê política ê Dão haver canâ.ladâê que â pos-gaú lcver àiprática,

ÍEds estâ sitxraçeo lêva-r1os a aleduzir.ue as tarcfas principcis oue se
nos colocall ntlo sâo cs de rcforÇo idco'ldeico e de cclarlEcáto alo nosso projecto po
Iítico(o *re .lá foi teito na 2e'cánfcrônãj I dc Dstudcnbes),nes stn ac apriãar e tg-
var' à prdtica- :sscÀnesixo projccto, Í!a suna, reforça}, c entráizar e alargar o trlES nã
ênsino secrudlCrio.

llssi.&, tenos ale êtrlo4oer con ullê po1ítica âude.cl.osa Ecs fiEc de recr:lrtc
Eento de no!'oE canaÍail4E e Có forEação de novos qaedros.rp..rc que o noss:' loterreng-âo
no secunadrio nío dcsapcreqa,o iuc ástC'rc rjsóoá do ="orrtocer_ eo Lisboarse rÉo sà
toDaroEl Dedialós CiIrles. lsso scrÍ. fôlto,nurro lasc inicicl,atrroyds ale estruturas frcn
tistês,os coÍÍIÍBs WITTGIOS DC tsIsr,I1nicdos. pclo PEG^R úr,,1 futrzf

. o I)$pel do I'lctÂ ffl.'- n.'-Tz(P.?.h, ) .t.ai sJr o dc .'.prcscntgi pcrspectivas
dêrnobilizâç8o e cvanço do li.I.,po-! ur: l.do,e d. iútervcnçôo cul.turaL.por ouiro.
ÀIdE disso, sôrC ê espirl: ccntra:'. dos CoEitírs Ur it4-rios dc p:se(CüB). Tcm't1llb& o
PêPcl hmda[rcntal de lcrç1r iniciftiv3s c rn+rr.1is3al.a (conrívio§,coldquios, c:! tos
Itvf,es, otc. ) oíd.e toô1retros contacto Eâis ile perto cón canetadcs si.q)atLrantes do
jornalros quais ileveE1os ter coEo objêcti'._c organiza!, e fuüEon€nte enguadrof,.no

pota á irna visâo geral do papcl'do Pegar Pc1â Raiz.
Cor1-tudo, a nfvel loca1 e prdticortenros de considenar 2 tilos de sLtuaçães:
!1r nscolâs en quo n'riô hd quaiquer tipo de inte"vê1çEo orgânlzêaê dlo

Ií.E. S,
' - ,2- Escolas êa que,jC hd,

' ,1- os p?lllêiros ccso6,o objectivo o fornrr CUB's,ouc_ rcnalcrl o ?m nê suâ
zoíarcriardo ê desenvolverdo os sruiros Toicntcs. llunâ fose.foJteriof alevooos avêtl
ça r Coo a autonoirízação nô csq)o d cs ediçõês de jorn.is(ÚBÍs que sê!ão acoEpanhã
dos e dirig:idos !o1" c.nr'âdrs ligcdos eos níc1cos ccntrcis), hnçenCo jorneis rcgiõã
nais(ero 1rilss ou cD pc..uorjas ciil:alcs ci,1s ronrs rur3,js) ou de ?scolc(nos .cnf,ros uI!
banos). Estcs senãibilizon de urtre forEa'rauito nais dir:cta c concleta oê estudantes
alo secunaldl:lo do que un joúp1 nccionol,.ue sdffsh de prohlctl.rs ger is,ê ruo tcD
cono íUt!çEo ser un gUj.a oricrtêdor e orgerdzàalor gIobal, '

.2- ltros ccsos en que já laja irtêrvenoão f"eitis'dê, s,rdDcÉE§. gd- fóEgdridada,
têtá cle haver u,la reconvê1'são da intervenção )1o sentidlo de fo?r!a? CüBrs,e transfor
ua ! JoÍ,rlais hegeEoniz3alos ?or ,4di clo jorlais alos CüBrs.

Vejáxlos up êrenplo concreto: en Viana alo Castelo existâ' : JoraaL fei
to pelo IES e lor i-ndêpendlentes, o rrlntervcnçâott, o 1ua1 jC teÊ todo ir.E trebâlho e piestígio
prêstígLo colrsoliilaalos. i,rlJrçcr aqui r)r CUB ele fizessê outlo jo1.11ê]. e"c uEa Cupllca
ç60 alc esforços e corrcspondcuil 1 un iecuo no f,rob.lho, 

^Tri 
dcverel]og tifrláfol!^ai o

o 'rlntervonçâo" cn jor-n..i do.CúB 10: if, toÍ)a.1do-o não sd nu-ú Jornol cultula1,Eqs tan
bérr de d.lrecAeo política,e que tcntard se4ear cuBts por tod e e rêê"ião. Â par àissõ-
doverá divuLgêr o PPR fl1e veiculard as posíções polJticas fundaBdtais ale iltêrvea-

'fl(il
çào



Irr) ESqIIEI[r1 OBe,INIZÀÍWO 
^ 

,1!O?TAI

À ta"efa central alos estualantes do l4ES na ectuaú fase paaa o ensi.Ào ss-
cundrlio é e óonstruçto duie organizaçro do tipo frêntista de garactàrísticas po{
tico-cultu"a.lrcujo prineiro e al ecisiro passo d o la.nçaúcüto aos CtrB, que alevêxl sê!
a base Eaterlal cIr cada cscola da construção ilgssa organizagão,

' Teúdo eÉ gonta o objectivp centlal definido Ira 2c Coaferênciê ll6cioEê1
alo Secto!,os CUB serão ur suporte orgarizativo ê político ala coostlugÉo ala IJER tro
êtrsirlo sequnddrio

QúÁrs os oBJÍcTrlr'os DxsÍEs GRU?os !E rrirlEPrTlNçÍOO?

.t) Ao níveL partidário

1-- dilrulgação e r,pIj-cação d.as pe"spoctivês e objectiÍos do t{ES
2- funcíonar cor-o estrutu!á! previLigliada ôê €mouaallanelrto ?artiitário.

B) Ào nÍvcl cultur3L

1- Onde criste intervcnçlo cultural orgarizaãrros CIIB terão o papcl d6 epo
apoior csta IítervençtÍo, de'f3]rorcoe!- uDr'ínter:cêDbio" orÜtura1(e4rêrl&cias f,ee1l.5êdâs
zêtla6 ell aü.ve!êas escolas ) , êt!.avds d e iniciâtivas allnani zoalas Pelo PEGÁI lEXrÀ
RÂfZ ê pelo I,róp?io jornol êe escqlo.

2- ond n go eaiste intersenção cultural orgErrlzêala, dlêvg!Éo cxiar-se
CUBrs através do lcgar lcle lci z,

c) to nívê} político
' Os ClrB cldE d3 d.i'l]Ili. zsção cultüral serlo esFutu?as ce Lntervenóõo -

po1ítica. ac tuindo' aos áiversos nÍ veig dc escol.a( respodá à po1ítica do mlc, con-
selhos dlirectivos, .l\Í8, Ássenlleias ôe )ele€iados de Tuma).

' Os CUB scrÍo co4postos por carleloilas do lUS, sirpatl"zantes c' ínaleponalqtos
tesrn go dcvêl1tlo sor abe?tos a rlêÊbros ile outlas olgênizações ,o1Íticas, 

^11ís 
a

Agfiulçgo Aum prog?âllê poLítico s d trâbelho veila!á o caxd.nho e quêE ev@tualE€n
pretênda inflectir o trebalho d.esta o?ganizêçEo,

tloÍÀ 'IPC|RTANB dentro àn breve s cP/cN dlvulgêrá o ?la.np do f,rabalho lrdpriallerF
to dito,

coNsolrDll! o lrEs r,I0 E],rsDro sEcülrl,ftIo ? xÀ liÀLÁRGÂR
É ONC.ÀJIIZÀR O T RÁ},qI,HO I'RNNTISTÀ ?

ÂcoÁc $0 [!À3nl80 !'nÍ]rlrsrÂ !
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interDediários ileve scr lul.r ?rcocupação ala uos ôa acÇ6o, sd
apoio pare os processos c1c lutc e parê bater a d.ileite nês

[?\ili',\ /\S i\§ [Rnt

1- DmAETo rE oXSTIO : PR]IÍEIRo PRoCESSo nX túrÀ IIACÍoNÀL.

EÉtê prineiro processo dle luta en alefcsa al&s corquietas estudlaítisr ê contaa a
intloduç5o ilo parlaDcrtarisr0o, representou o priDciro novincnio atc ôaÊsaE estuüan*i6 na
.Iutê contrê o Gove"no e o tcconvers8o capitoListâ clas escolg,s.

A fraquêza do novinê!|to estudântil, do nosso Partido e â influêncLê dc orgÍos con-
troditdrloe cooo oê CCD, na direcção do processo rettrou largoo calEiclades de iüte êo
aorirdeato gerado e eiplican as dificulcaãos rl3 colocaç§o co""n"t" daquilo que o alec!êto
dc ge8tgo lepresentc.

0 S.8.0.R,I., estrutúa que dirig:lu a llossa intêrveDç8o 40 noviEento, fâriêrdoi§
neses apds o lnÍcio dê 1uta, o seu bêlanço e "orplicitava os objectlvos que tilhaàos
prosseguido.rl

Estê andlise hoJe ,d clêlal1ente ultrapassadc pel.1 dLnâlica ôa dLiscués8o coloca
s necêssiaode de Ccfinlr u.Ea tdctica corlccta pora c'luta nos AXsrCp e CD. articüIcd.a
coa a tdcilca ge!êl do PertLrlo.pâ!s csta fose c't-ã 1utâ,

ttx poíto há aioda qnc retírar dêssc picccsso'de luta i o ascoaso da direita aas ês-
colas e a iEportênciô alss votaçõcê lara os AXs dcvc-sc oo êsttlo dlo rloviDrndo popu]ar
ê alo DolriBento estutlantil e às iocopecid.cr.es dos revollrcioúróoB.

fbte acêsso 6 fruto da rsdicoLizôç8o à direita de iq)ortontca ccEâd3s interEddíês
ale estualêntes que n!ío se scntl§D scgurais coE o ptaoceaso er:] cllrso.

2- À luta coútra. a ?êcotr!.orsão capitalista, ilas cscolas faz pêrto illtêgrantc
refas tlefiaidas ?e1o Partido no scDtido ale erguor a Resístêncit popu-lar Àóiilla

dag ta-
à ofensi-

Ts bulguoso.

0 Bârü!a! alos sêctores
essih congeguireÍros bêsc de
6scolas.

À táctitl.. conclcta a Âdloptsr erl cadc cscolo dcpcnderlí d.a iafluêlci:r D,1s tlassas
dos orgdos pnrlcncatcrês, dlc forn4 cono cstí rr, scr coiáuzidr a reestruturaçdo; paÀsando
ou nBo pefos prdprios orgâos dê gestão tL! ccüa cscola.

} PÁXIICIPAR OU 1ÍÀO NOS CCDD?

I{3o há.respostê ê esta pêrgu1ta. Será a própria .ii-nârdca do noriucnto ostudautil
e alos â?aoços D-a !êestÍutlraçEo alas escolâs. Nro poAoD oxistir quanto a eóta quêstão !o-
siçües dê lrincípio? A relaç§o ale forças d que aevc ditcr a nosóa posiçüo, aLri.la que êla
alel ê seúprc correêpoIlcler a urr,, posiçÍo d-e avsnço ús lutc coltrâ o !ccole!s5o,

-1.



Participor ou n5o nos.CcDD 
'Lcvq 

ser lesponêid: 19 i"fl.n:: scnEído: qualquer po-

ôr.tr^ ôuc se tonc dêvc sefl-rr ; ;fi";i";;'" coÉb3t; À dlrcito c co 
'c\Ésionisno 

c a

;il;"";ir. l:.conversâo cúPl-tÀIista'rsuiwl;'r:l'j i- 
"."rao ..; or*3o" ao g,- stoio daÀ cscolas e letíranüo 

as conclusSos 
'lo 

an-

t",io" p§"çq::""ãl'ih,::-üã;t; ã;i;i, o 
"ogf 

i'.tn'

1) Á 1utâ "on'"o 
o u"""o*o'dc gest5o " 

p'a:eioooni"ri"no d 
"::c' 

polte flrldarrentfll 
_

da luta cántre c reconvcrs5o'

2) A orientação para a ocçÍo interÍo âos org8os-'Le gest8o dlcve ser definiao dc-

balÍo dos Beguintes princípios: 
:- ^a^^'rn ih.lusivc AGE. co.o org8os aá-

a) ,efesà d.a. estruture denocrdtica dc escola't incLus

xicos.
b) DcnúncÍa c coDbête à recorwcrsdo cepitalistô

") Defeea alas conqu:istÂs esfir'lcntié e iuta pclo l]elborlüento da§ condíções

" â';;;;;-" à.J útoao" p€dosús:ico..

a) fufàsa do alesenvolviaento d'as estruturos dcÊocráticas dc bâse aos csü udalÉos

tos.
e) ;npta intornaç8o à cscoLc 

'los 
actividê'les doê o?g$o§ cle geÉtlÚ'

Dâoú fêsulta quc sc 1 tCctiô3 do Pcltido deL'.. s": c'iili nêh luta coEtra o paF

leuentarisoo, êssc osPecto- "n" 
pfi:-H;;fr*toi-otl'"t '"ot 

o 
"o"sJ 

ttQÍo ' pcrc 3 
'lireidô 

or:l'

ffmlos sêctores intcrocatiórios ";:";;í;;-"""" 
n{o scri.r unr' ?o§iÇ5o revoLucionário Eos

váguardi st a .

* ,*ra-n ** ,*uou'
a) organizaçEo clas céüüao tcn'lo cono 1lú sspêto centrêl âe i4tervenç2'o a quest5o

ol H""§i"i"i?'oo" at 
"éttt:'o 

dlcvcn cÇrier cn princÍpio o ccülro'lâ rosponsdvel

".) 
tlt::n::':"#f*h 13"!it3#"$: q? +:T:lri:taeÚsicos o 

'rcscnvolvcr 
de

dêsdc jd ura "nopo,]'t' 
ã;-i#;il;á;-"-áúaàreauo'too sobrc t' loconversao

alos escolâs.
cono Êoaidê P'átice' irlediotâ aponta-§c' ""t9-*.i:S;ii"::t;â::,"Í

Iu.].e a distribuir ou nas escolês cl'l cul'"s' ou n^1s b1c

nas csittinas..J";;á;-"ã 
fcitos cêltezeg do Iq'E's' gobÍe

of n"íã"do.'u"t fcitas rogu_lÍIrncnte rcuraões en*' 
ããi'rããt"; c Profcseorcs qr'rc sc encontre, elr

ate Lisboe.

a rcconvcrsSio ccPlttllistâ'
ouo DalrticíParto os c3nêradêg

oJt"olo"." d.c Spst8o 
'13§ 

escolos

5- IMCIÀTfiÂS DÍTDRiÍNS

a) I par aa calrpcÍüo' de plopogdrds da cd1ula clcverd ser-fcits piopâgcndc da lLs-

tc cD quo psrticipl,o5 p'";:?;";5t-;;r scic u,,-ic&Ecnto dj,'cEizadâ Doa nÓs

.., o, Ee§Úo corL ouir.ls fo?ças'

u) as tistas dleve!ão claboror toretins inforÉÂtivos rcguLa!€st po! eÍcnp1o' ÍclF

saia.
c) A s.Ii"tu" !o r"I"i:.d: :H 5H:il""#i1"H',:I1â:ol:T"il,illH3"rr$i""*vcríarros Progor ê sâro'n oun

do nosso f\üturo treb:tlho '

â) No ânbito do t!âÉ alho de cadla Listê dleverd lironovcr-oe iriciâtivas'no êsti-
-' 

iã ã-.-i"n"a'ri"s, soàio srÍdcs proflssionÃis'

â) A nÍvo1 rcgioúL ê nacion.rl proDovêr'-sc-{c' r cncontros-por rano 
'le 

cnsino no

qual pcrticiperít" 
^*Eili"tá'"";i"'l 

ãã aorloi'i"" posl-Ç8es coniuntas face

átt"o.it"utueaçEo do ensilro, '

'[gD



& cÁxpÁxEA DE sot{sBrLrzÁçío À DEsENvotrER coNrRÀ À REmrRUruRÁçÍo D.As DscoLAs-.

'lurante todo o nês d.e oBtubro, dlegetrvolver futengo caq)anha d.e Êensibjlização e êgíte
çqor pt,gpêlando as Eêssas para o'dleserlvokinelrto ahrn coajunto de acçEes, qtre oreânizassell
ê. rlolLlização estudsrttl Da base, teaélo coDo pcrspêctiva central o a,flotrtaDeatp globê1 ao
I4iE.I.C..

Nêstê pliEêIra fase ê lroesa acçdo serio o lançaoonto du]trê ce[Ilantra de êgitsírBo, qüê
consLsti$a no lênçareDto tlê coúrlicaaoB pertidários, lLgêEdo os lroÚLeEas espeoíflcoo de'
cada escola ao problenê 6era1 da reestnrtúoçâo, feiiura dc cartazes, (traasórcvendo os co-
rnr DÍcados ) aLarganAo êáta óárDaD.tIá (en lisbor) à cantiua veLha e à 3r€Jnev, zona quc trto
tocâlos psrüLd.aria.neate, etc, . . Sê"á taÀbdE iq)ortortê Iajxçêr rrarlifêstos e coroülcado§ alês
Dossês Llstes dlas ÂXs.

NumÀ eegurda fase bLciar.-se-§o as reunides sectoriaiô a uÍvel aacional, ap{s r,er5
aitês !êg:ionêis lre?arotdriag, o coütêndo con õ opoio aLê êstrutures rcgaionÂis (RLA6 ) e nr-
clonâís (êlecutívo dto Ebda no hsíno superior) - Estaê r€uniúes Éerian êo nÍve1 d.ê D.AEê.

Rêur1í66s sêctorLaig o lcêfizar:
Socadâe por a6êr Ecoaoxria e Ciências Sociêis

&.gênllarias
Letraa
ua€isté!ios

NAo tocadosr UedicLaas e Xr1fêrDageos

ís reunÍ8es secioriais en coadi{des de sc rêa112êr.eI1 Eais rêtr)1dêrlonto s ão,
Ecouoniaroiências Socl.aís e Eucnllarias.

(reaUzou-se 36 uoa reunião cntre as DÀÊs do ISE,fscm, ÍSSS,IS0S)
Estd ta.Ebén coÍrocada pa.ra qurta-fêira 

' f2/ao/77, una reunião do EÍecutLvo lÍ6-
cLonal alo ENDA do nnsiao Superior.

ESCOLÁS Â CONVOC,AX, plro ç+i[g sector:
EcondmLcaee ê c.socials! IEP fü" ÍsSsI

rsssP TscÁc Tsc_a.i
rsclP rsE rsce
Ísc.aÁ rscrE SDNTo JBsus cÀiÂçÂ

E afuda lbgistélio§ , I{edicL!ê6 ê &1lfetEs.getrs.

I'uactoasEeito ê prelaÍ.ç8o dêstas rcunidcs. (tendo en coata os ê§lectoê específl-
cos dle caAa sector), Iqrorta salinetai que estas reuni8es aêverão assuÂir uI1'csrdctêr o --
Eêis poss íve1 Íigoroso é cieat{ftco, aLê forno a garantir u.E grârld€ ilBêcto, !lê funêslrc!-
têçtb dê8 loasaE posiçôes, e nos Deios tlc coÍÍunicêç8o ale Dsssas. DevêDos assêgurar uI1a
êErp1ê dtvulgaq8o êcorq)âÍüaale de agi,taç8o ê nobLlização ê§tudaitiL.

Estas reuli8ês dlevêlro f'uocLonar po! §ecçôês (por ereuplo tlo caÉo dlêa tê§eg a -
subaéter ao ?1enárLo oodê estês scrEo aprovã d.s assin côllo outras teêe ceutraLs Dais gqlais
ral.s.

À preparação tlaê teáê alêvo ser alaala particul.ê! atenç5o pêIê noeêa parte, narcaF
Ao prazos ê rêspoaeêbi1idad.als, assegurarldo o uossa dlirecçSo sobrc estes elcolrtros.

, Datas possíveÍs: para a secçâo de ê C§ poder-se-la apontar para dla 5 de No-
vembro, êprov6ltando a semano do L9 ano a reallzar possívelmente nâ sêmana dê 6 a 12.pa-
ra a dlvulgação alas concLusões dos encontros. (poder-se-ia tanrbém apontá.r' pâra ê aeslía
data os encontros dê eúgenharta ê Maglstérios).

. AAltação e dllr.rJ gação alos enoontros.

Do ponto de vista assoclativo a DAÂ-E tlevem d.lvu1gd4âpor comunlcados e oêrtazes
a rêaL1zação tlos encontlos assÍn oomo o seu pz"o8rama e àbjeotlvos,

Elgelhêriêa3 ISUP ISEC
rSEP TSI
.AÁC ISEI,

ÍrEÍiAS, ILUP
.AÀC

FII

9(D



As'Çomissôes organlzaaloras, que aleverão ser ci"iadas, deverão lanqar comunicados

e dar conferên4d.as tle im;rensâ, divulgando prlmeiro a _,:ealização dês encontros € poste-

rÍonnent€ as respectlvas conclusões. (no caso tla reunlão das m e cs, aponta-se a confe
fência alê lmprensa, a anr-lnciar o encontro, para dla 2 de Novembro).

' .As comis6ôes organlzaaloras aleverão edltar ôâtlernos tlpo "cailernos do lfls'r para

a,_irvulgáção das conctx§ô€s.

No canpo dos meios cle ôomr.rnlcaçâo de massa as Comorgls 
'lev€rão,ettrê? 

em conr
tacto com publi;ações cono o Jomal ale Educaçào, o Diá,'io Suplenehlo, Pâ8i:la llm e pro-
gra.,na Contraponto da RDP, tenalo em vista a ?êaI1zaçâo dê mesas redon4as, repoEtagens' '

' Looal l

T]NTR OS FSTUOAI\TTES NA BASE
DEFEITT]DER A IEI4OCNACIA
CONTINUAR A L,MA!

No caso de F,cononla ê CÍências Soclas aponl,a_sê óara Coi'tra'

,1 "
Deverãô ser também apresentaclos tlocr]mêntos sobre o conteúdo àas teses a apre-

senta?, assLm como paLavras alê ordem gerais a que €stes encoÂtros deverâo ser submetldos '

Como palavra d€ orclem, para e§ta 1? fase, a utillzar flos cornrnlcados partldá-
riôs ôu alas DAÀEE ou mânifastos i comunicados alas nossas listas nas AAnR pod€venôs a_

l__

Aa MA«AD45 !
L.5LC C 'l'C ' IJ rlt ( c rrn

AO TRÁBALHO

vlvÂ o MES i

s--.tr^.(^ .4l r a: ú eLt\o[fi\e

)C .f Ot't. r(1ü(ar'

!\o Ic'{A[,"'ttrto '\.r11 t"to

rlzy;ào à; à;{,rrx[,Ia.ks .J'r:n zv\<eiç'z's ítÀ<:

6ltravessat'I\oS -

QE r o-r

RÁt o

A €üTA R

^,d 
s\o

Q e a uL /4' (i tÍ €^r ia C A

?ne crtso l1a(€tt A.

(1 D.[l7' )1

Te-Í1 70 € Po-



oMES Ceve conduztr
a luta co nt ra
o desernp rego eslu dantll

!r:,i!. . 'l

Faca à crescenüe gla!-ldsdo do desêmp!êgo êstudarltll que atingindo
hoJe mllha"ês de Jovens, tãil tendênclâ pala se ag!€var srbstancia]fiente derldo
âs nedldas ,=pru"álrr"" áo rctC que tlnliaa brutaí:aentÊ o aceeso à Uníversldade,
o E*ecutLvo Pêmanaeate da Coordenadora Estudantll decldlu na suâ reunlão de
9 dê Outubro!

x Que o nosso P8sâldô tem condlções pâ!â têr rm pêpêI dirlgentê no
1ênçsneÍlto e avaIlço da luts contrâ o desêmprêgo estudêlti]-

r quê o procêsso aleve se! 1nlc1âdo pê14 realízação de una reunlão
restrltá entre direcqães assoclatlvas ( de uceu e de nnlversldâde ) hêgeraonLzadaa
pelo MES. I,Iessa reuilão deve se! aprovado urn Ínanlfesto contla o desenp!êgo eE-
tudântll e convocadâ una reunlão alargáds lnter-Asooclações. 0 nanlfesto devg
têr uns clera poslção poIÍtica progress.lsta nas não uma rcferêr.slê denâslado
narcadâ êrn relação às noosrs poslções. cor êfeLto, o objectlvo a alcançêr r
quanto à conposlção desse. reurlão âlêrgada deve 6e" ô dê consegdr que esteJan
preaenteÊ Dlrecções Àssoclatlvâs de várlas tendênclas de eaquerdâ, mâs,
assegurândo a capacldêde de llderâção das Àssoclêgõês dâ nos6a gonflança.

-- Conseguldos os obJectlvos dê ccilpos1ção da 2s reunlão atráe
refer{.da, há que procurar aprovs! nessê mcrnento o sêgulnte :

fllelção de üía Cornlêsão NacloDâI de Luts contra o DêsêÍIprego E§tudantLli
esta estr:llturê deve cônduzir rrln ânIplo procêsso de lnformação, mobilização e
organlzação ao nÍve1 naclonal; estÀ estruüura É composta por qgq!9gq e não por
rêpresentalrtes de Ássoclagõesi que! lsto dlzei que se trota dé-:ffi4-estrutura
6ií[ãfe-ãClã-§êÍ:FõíãAã-É1as Àsooclaç6es mas que não se tlata de wra estru-
tu.ra âs€oclatLvê.

Nêgsa !êunlão (alargada), para a1én da e1elção dessa eatrutura. há que
aprovo? uir docunenio Ínals profu4do que o l4anlfê3to inlcisl, que deverá sêr êm-
plênente dlvulgado em todo o país, o que oonterüa ú1 PrográIla de Lutâ con obiec-
tlvos a otlnglr

- o nosso Pa"tldo vêi. olganizâr-ge para consegulr deter a direcção e hegeno-
nla neosa estruturs, essêgurando ss6lm desde o ínlclo do p1.ocesso, ]zn papel de
uanguards, tanto ao nÍve1 poIÍtlco como órganlzativo

- tod; o procêsso do mobilLzação, luta e organização deve 6er conduuldo dê
foma a consêgul" ú apolo dê lsrgas cansdas estudaotls, ê\ritsndo todo ê quâIquêr
sectârl€mo e râdlcallsno; êste pfocesso 6ên de estar Ligâdo - determilaniemênte-
lntênsercnte 

"o 
,rouuoproó"""o àe construção da UxR, deve ser dlrigLdo de flanelrs a

quo aêJá proÊressÍvanente mobillzador, de foma a que nos fln8 do 2! pêrIodo Ee es
iela em cãndiç6es de desênvolver acções nacloneJ.s de grârrde e ,ergadrlrâ.

- a luta contra o dêgemplego estudántLI tem do §er polltlcaÍrênte a.ütLcu1âda coln

a luta naLs gôoba1 contta o deseÍIprego de folmâ a assegurar o não lsol-aneoio e
pelo contrárlo, a llgeção correctà aó conbate gôoba1 do Povo Pot'buguêÊ.

(D (D
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ETSTÚNTI )O 29 ACÀI?,I\IT,FTO - NECISIO ?OiITICI. X ONG"'J]Z'^'TTV'\

À 5-ê reunião da coorcencdo?a ltraciona1 reêlizeAa no Porío' eE finlis de l.trcõ'
t".r" ã ápo"tonia.ae ale abolaLar e iniciar c discl1ssão ed tor'lo dos o\iêctivos po-

ii;i";"; ,po,li.r ro 
"uc 

to" - o"t,lar:rtii no ân'ito do periodo ilos nêses de Yerão'

assi@ coloo das diversas opcoes oue se co1ocav1lo oucnlo i foroa de concretiza'ão
dessl inic i.1til/3 Plrtjdíri3.- -- 

U".=o r.1turi §ur!,irú ' posicõcs flraito ís priori'Lx'Les a estoqelecer ?1ra o

trabsllo alo sector lo "er.tiao 
ao s.u rerorco e fàrtrlecinerto politico e orlani_

zativo_:
- ürê posi.So aponts.vc coúo obiectivo i-úportlnte o refoÍço -'13 

ligação do

sector estud3ntil ao partido, p"rã"lr"." p.oprrr.t " 
q,-,", o corrité centrat junta- :

nente coD a c,L'estabefeces"" ,]"i'prão-áu' ãi"tribuição àos calsedas estu'lârtes
pefas alivelsaê :regiões ae trat:rio'ão nocso pertiao ãnde' o apoio de calera'Ll's 

'lerforan fossê necessário e ,ftiU iã"r,o eiãito toroo:-"e-ian grupos conPostos íor
camarad3s t[-' diYersas 

"e8iOus 
ao-t"ego irab3ltro na frente de luta cstuilantil'

r,r" 
';;;;;il;à;coro oi"l""ti.'o .p"ãlot'a"-t"' o nosso P?o6rana i!êdia*o ce luta'

À finrlizcx essa estsdli3 ." ro"",Il"ã- 
"ãtã- '"" 

n n=á'i" : rJelizrção de uns inigiâti
.va que iuitasse os diverso§',^pou'-"or1o forÍia êe retirêr cot1clusões e opolrtar as
'tat,efí§ .ue ae nos coloclve..lr no nosso trab3lho

-uaaoutraôucapontavecoEoohjectivop?incipalo'rêforçopoliticoêo?-
g€nizetivo alo sêctor a nivel n:cioncl-no sentido de se lrrocêss, uD prof\rn'lo

;;il;;-à; nosso tratal'lo a""""t!-o-Lã (e que a' ze coú' -:cio'a1 ilo sêctor r5o

ter'lâ c capaci(laale de q :!ze? a"'t]*' lotà tot31) e C luz disso e do Prog?1lna-dê

il;;, ;;;; à,roo""."" rr. clarific:rcto e coacletizlcão das -r"liles^t3rêfas /Íje s-e'

irir.B coloca? aos estualar.tes coEuaistas do l.DS no i.icio Ao 3no escolf-1' 7///d'
-_-pà"r i"l."ra.ncu"sário .r-i., p.r" e concrqtizacão de unc realizaQSo 81o-

ba1 ondlê a p3rticipação otgnrrirJi-áa'; ààlou" u or:tras estmtur"o dÔ sector fosse

ã;"i;;"""';;';ã"i""t" ão t",t.rl'ã "'o""rt:"nto 
de sectores 3ss:l1 riôdo§ n5o

;;;;";";"ià". I uL reatizaiõo ileste tipo, con estês c arêc teristicas ' susce?--

tivel ile âvenccr pol.itica.nente, constituis o :9 l'c:lsprrento l'3cionc1" '*'";;d;;;;; 
ã;"-;;;õ""- .' ;,";;"ãiã^à"' a" .v3nçêrna -'o".oaçâo de Q'uaitros estâ'-

* óh;;;;; p"u".r'rtnl'moi", no entarto, ilivcrgéncias ournto á sua coícretiza-

ção.
1 â 7a ReuniSo ilê coordcnndlo"s -'êcional renliz'da eÉ Il''io 'ue 

ncabc por to-

"o" o 
'aã"i"aã - 

q".nto d àctiviaaáà-ào secto! ilur:rnte os úese§ de 'r:1::l^c;tJ'
a.ciair-"n pela se$r.da opçio e atr)Írrti! daí a no1i1iz1 io e Tgep'r'r'ro oo -=

Àcaúrrrl1er.to dcve?ie orierte? o i"i""ir-"o i19 Dcrio'lo a'- irtersa prcplrn'ão dê
lu cãn:itã."i. i.."ion.f ao "cctor qstudl'i'ti1 do ros:-o lirtido'" ;";t"ã;; u po, f.l't. dc direção da C.l" ô procc'eo 

'L' 
Úoliliza'õo e prepara-

Ç5o do ^9' -l,c:uop.rDerto aistorceu-sà e afsstoú-se_ do piocesso de preparacSo da

;;-c;;f- ilr;i;rI do sector'. po."i""o ""ã",, tornou-se. nec esscrio politicsÚente
nun-ià"u"- a,r".rt" a tê c. $. ao-s""io" nue;ste ponto fosse no'r'r::ente colocâ'lo. e-

ai"cr-.tião " 
qr.,u uotte e1e se tonr'ssc uIá decisão. final,ccpoz áe quebrâr' a epetia

-u-p"u"i"ia"a" .ue a naioria alo gecto! ti[]c caído facê a eIe, c quo chesou nes-

@ a [lerecer o alesprezo por parte dos cênglsdc§ que di?igiâxl o-t?eb3'l-}o'

rssa epatia e passivids.te ;;;;"-;;;;ii;"çõo ao uàt cctívidede p"1l'991i
s1oba1 era uae ex?ressão da falia de coobctivida'le politicc que' Sfa§§ou nQ nossQ

ãâiíã""àã"i*t"*^ãã-p"ã" """a- 
à* 'i"ta de coi,br''' leÊresentou ts,bén un'" faltâ de

Jorlrii"ia.a" or:!.ni-z:tti'.'a , i":ã'-i, ü ã""pruào PeLs torefrs-ile c'slxizêc5o

;;;;ácriã ,',o 
"ã"tiao 

do reíorco do iss a c;xii4ho tla o?sr'niz:rção' cor::unista ê'de

;;-r-q,i;;á; pàr. ii:".to ale'ê.-s têref..s 4 1úto - rolitice 
- 
dê. Éassasi o!'Ie o nosso.

p,t"riiàã.'".i' írentes ale r,.,t. o,',ào- i"tã""ot, "é'd""n 
afir$1r corxo fo?ca 

'Lirisente
ouer nos trroDe:1tos aI? aY3n'o 'üer nos ale rccuo'

1"".-1o,r." { prátice o dccisso d3'c Conf' ll''cioilxl ero lPlJ'l}oB-l-ll]ll'0"
ÀcfIv_.üI.r'tE O 2s ,\aturDl,tF. To IICTO-I,],ú cra necessário constituú uD'?' corLr.ssêo

organiz3dore ouê tcrrrinaria ," 
"ità"'_itrr'çã"" 

no 19 dia do lcârrpl'ner to ' I po'tlr-
deise nonei1to as tarêlas de prcpslcçso e orglnize_50 estcvan c ccrao tlessa co-

!1isSâo, )uraÀte o Eês ale Jü1ho ã-:;"";;;ü; i;i incansáveI: s3i?ell 5'citcuLa-
t"ã,"ã'oãi"ti"-a" inrcri"ão " "--rõ. ; iàt"uo'''tu dc'lic^'do.ao."p 

^canpanento 
e

o_ã,1tro 
"oo 

os conclusõês ac "a c.i" do sector e "ue constituiÍ! 3 bcse fundle'Een-

ta1 d. trsb.Ll}o p'lra ê nossc jlportâ-ite rellrzaÇ1o"
ut./' ,*áaD



2. 0s 03.]xc?ry.0s Â!,ÍTÁDO§ pi-RÀ o rr Âo3I@TMNIO

fo EPc no 15 (l.lltelralEêntê aledlcadlo aô II Âcampa&€nte)
I- Esilúrr&, ÀrRoIVtrDr.R E mrÍmETrzÀR ô }rosl, pRocx.affr
2- F-42@ IO ÀcâtÍpÀmmo rldÀ @ÁÀrnE JoI0{ÀDÀ XE CONV:IVIO

UILIIÀ]TIE E COIIUNISÍIÂ

3- FIzEt Dj. j[oBrlnttÇÃo pÀÊÁ o
PAXÀ Ô TiÍ E Ir'r[IDUÀLr§IÀS

?ara o 10 oàJêotiwo, deseDvolvianrÍ.s,
cia IÍaciônaf de Estudantês, o ÉS or."u ,

ÁCÀMPÁMMTO IIM M][BÀÍE,{S IERÍAS DX "?ÁPO

(...),,c",
ser a única

a red-lzaçáb da. ff Conferên-

al-ntall1os 3 objêctlvos,
NE IUTÂ PTXA ÂS ESCOI,AI;

E cosERÂrmmz.açÃo

ale orilêm claras a lutâ êstadar,tif ê
tase f\rEdanêntal. pa!ê quê os estuatantês
daa milimentações e futas es+ualaEtis.

con rtn proÃl'ama de hta a

organizâ t i].amêniê t

Íodôs cs caeâraalas têm umâ gra.nde reslonsebilialâale

c.Ínrnistas do tr[ES sê possam. pír á freÉte

dileção

nô gf,au de moblIlzação dês

das tarefas cêntrals dôÃ

trtras talâa-se errid,ente que não conseguir.êrn.,s clmprir es tarêfaê aiê
das lutas quê irenos travar, sem ull bcm fcte de quadrôs, ôrganizados êcoll 1&ra capacld.adlê p)litica Eínima.

fst/t Já â teElos affumado várias vêzes! E, apesat alôs avanç.s alad^s, estâ
ocr3tinuâ a set'uxra tai.efa fundamental nô conjullto alas taxêfas dlo nosar tlabalb. êque acompaEha nâturafmentê o ileBet1volvimenio da ngBsa implantação e amaaluleclmentô.

l'âis de nóã! &igêDcias quê lecalss fundamêntaLnentê 
""o.u 

. ,ro=*-fillllor.**d._
"ça.' " tryla' 

""t"" " gr' 
f1g9 gamaradas.

O Àcampaxnênta nã"r va1 i'cElartr ôs tals quaaltos d,e quê neoessitâoos, nem val
'rolearrr stficiêntomentê a nossa ôaganizagão para a Luta êstualantll, p:rrque é na
no§Fa capagldade êe nos llÂar:nôs ás rnaÊsas e dlriAlx as suas lutas.qre alaremos
Baftll§ e!0 frent€ n^ terrenc dlo forialecLúento parttdáxio, politlcâ. ideolíplea

pisa o rr,lô ÀvnircÁvdÍos!
("') 0 sector estudantlL consegrrlu já, aanhar uroê coordenação € una t oca aê

êÍp€rlênolas e dê tralalhô entle as ês$mürras pâxtidálias, bastaÀtê apleclávêls.
tro enta"ntô, sabàra"s tefi . que replesonta o afaetlnento a que som.ê vetâalos alulsÍrto
ua arr. de trabalhô, ile aluro traàalho. por essa.râzãô, ma1 DaE oomhêcêtDa,s un§ ao§outlo§t sabêmÕs aPeaasr e po! vezes Ínrito 1,.agaroente, as c.üilições dê tiabalho !ô-lltlco oesta ou nâquefa rêgião, ae vitórias e as dêmotas qre vâoôs teDcto...

Desôe m"'lo, o rrÂcaL,rÀaúênto tem também dle oonstituiJ um marco impcrtante lro
caEllrüo da or8ênização colectivâ e levolucLônária do quotidianô alos militantês ê!}o refôrçô da solidaliedadê militaote ê comunista.

suas estnrturas. Â i! dê esta Dassia a ser una
caEaraalas e das célufas.

Â opção a" olassa que fize.los coÍBo
imIÊe quê ela ta-Ebém se estenda á ,,nossa
larar ê a ablir ô fôsso ent!ê a "vidan e
çâo fêz-se ârEdâmenta.lmen+e nas células,

coabatêntes de u$a olganizaçãa comunlsta
vldar'. Mã^ p..lemos mals c^ntlnuar a sê-
a "!elitica". A rÍ1peiaçã^ desta situa-
no t abalh^ quotialíarlo. Mas r ) fL



â."..,
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AcaÍDâr.e:rto de!-êrá ltâmbé4 êbordàr este problema.

Âs'rdesgraças de v-ide r não podern ser reooídss repissdesi antes têm que ser sup-
ldas no calor dg Lrab€lho ã no calor dê vjda dê; céIúás padidárias. Deba-
Úendo de forma francê e canaradâ, lart,icipando nas tarefas decididas cofec-
- Llvarhenlrê, erguêre-mos urnâ balt"eirÍir ao lsolarqento, 1ue pode ser agravado com

a aproximação das férlasl

lançado: que os caíraradas optêrn por passar as fér-
I'DoIir esouinasÍ ou Dor se enmêrüarem coLectilÍê-

dlicussão poIÍtica, t'rabaüo únua1 e animação

Estos qIêm os objecLivos específicos que terian de suportar Lodo o 1,rabâüo
ae rnoã11ização 

'ê preparaçãà para o Àcanpamentõ, porque foi á 1uz das grandes
Tarefês que constltuien o nosso Frogrâma Lnediaio de luta Para a fbente
Estudêntil, que se debruçaranr as nossas principais preocupaqões.

U MA VITORIA

' PARA"APRCFU'NDAR

- Establec"r qllalquer corlparseão entre o fc e o Ile AcaÍpanênto, pêra
' k efé, dê ser u,n ríctó nos métãaos'ae análise de qualquer sítuação návã,

*âQÉ1,"á", ffi:6::*i,;ffi:":'Hl:i"iil:'i:fl:â::,:";*"":':",j#1",H"ã"i:l:
- mlnada fasê da situeção do Partido, nurna detêrÍninâda fase do trabal}]ona
Frênte dê luta Estudaniil, que se diíerência bastante das quo oíviamosa 

"qu--ândo da Realização do Ie Àcampanentc.

RetirÉr os ensinamentos destê noa6o fla.ÀcaÍpamento Nacional á gê!êIg€E
- política inDortente oue não ooile ter cono base as conclusões que rebirános há
-ün-ãfi6-átrái. As que retirárnos há un ano atás 1á íoram 't pülterizadssrr, is üo é
fizêmos ú1 es'orço pâra âs integrer no nosso quotidiano no método de nos

.- ,hêhsfonnâ],ros en nilitanles conhmislas e dârimoortância renovada ao lrablho
,, ..foJecLivo que o trabalho de organizaqão " 

poiÍtico de una "é]ula conunis-

" Foi ,* ano lrir1do para a direcQão das principais 1-utâs de flassâ. Fôi rm
ano ürado para o ala'rga:nento do riosco tràbat6o' po-úbico ,no !êio. da-!-êlcola§ 'Fôi r)m ano virado oara õ trabal]ro dtr !,tr*, duro ê fento, de orgaDazsçoes

e reforco da ossa'i-,llrlaítacão. Foi un âno em quê as contra'LÍcçoes no selo oo

TffS,ff;5*gíÍf*i'âàia' é que só tardianenté sê começaran a demarcar as

contradlçõsr'!üifletroí..* , alefinharâ.Í o trabalho gIobal do parô1do e que
não. deixaram ale lnsuênciar o trabalho do secto?. Foi urn âno ân quê afgun§

c6]1laradas não souberam conbatêr oom energia o proc€sso que a sltuação de democ-
racla burguesa € do parfomentarismo geral ao níf"t gloua1 da s'ocledàde, e que
tanbém os revolucionárlos alnda pouoo Badurasê combativos se deixâm enredar:
a " - - id€olódco, que âbala a consclência e que-ge?a a burocra-

tizaçao nos netodos de trabalho, o dêfírüârnento, a fuaêo 119êçao as massas,e
g"opusculari zaçâo t por outro lado o conformisrno, assalta tanbém a.lgurrÊ c€fiaradas
e têfibém alÃumês estruburas e oue thes retiran lnlcietiva e combâtívàdade e

tarnbém dlspãsrçâo para a luta á. ,u"""" e para o combite político noselo tlo
parirldo,

-,
Foi este quatlro coniugaalo oom a importancla da fI Conferêúcia Nacionâl e

tlos obJectlvos aprovados aí, oue.determlna a reallzação do IT Acampatiento.

ô Y(à» '. i:
; L-J\ r- ' ( '

E agora.o desafio estáribarrigs pâra o artt e a

;i



- -O-II Aa.1mpqnanto. iirêf.fiirrlâ:ês§tuL a- fipauzação duÍ ano de traballo'

- e .fuaêas},._"aiâ"tr!te€!ê, o .Frx.J!q}r§^.deâi5ivo-pârê novo-r'rxo- de futâ'

mas taInbám

O IÍ E Acampafiento do Sector traaluzlu-§e

' -aontlnua-

nu,la.lmportante urtóar., . 
.,,

juntar de umâ

é quc essas condições fora:r ao ndxixo êproveitadeé pâ'ra nos

dadte ale têleo para 4os d.etlicaraos o fultilo na coocrctizaçgo

juntorola durante 17 clias.

gêtantlr disponibi1ld.

dos oliectivos quc noti

- a Dartlclpacão tlos oa,maraalas eÍcedeu todas as perspectivas' PartíciparâÀ_i-ã------r-;-----_-'----"_ -u,im.ro náxtnro ae caÍaradas que se con§eguluno Aoanlpanênto Uõ camaraoas' e o

,"2 "ó foj. 7z\ t

- Dê realcar o n"r,ícte" nacional tlêsta nossa !êallzação que teve a parttctpação
---'-ientals 

'lo 
nosso - tl'abalbo 'de catnaradas das regÍoes ÍL&dar

- !eE!1c_1jeeãp-§!s}1g1c_a!1ca-99-eênCIegê§-E1tspe!izcn!98, tanto em nunêro oomo na

"d;;d;ã-ü;;;;;;d";;-;;-i;Gs.arem 
oorrectamente êú todâs as tareras do

Aoanparnênto

- Enbora as condlçôes log{stlcas e o têmpo aneno o-ue apanhamos tsnhân 8rlàdõ_

,,""- t."" ãt"li.r -i;;;;;7;i;;;;-i'iu-í-,ri-tfupu"""to coraeÉse bêa' ê vêraa'Le

- À discu§sâo ?gLitica erlbola sê tivesse j'Liliado un ?ouco tordial]entê o ( " 
_

con êLguDas heêitaçõest alecorreu 
'Ie 

forsa que holi'esse aos g?upoÉ clc trabéLho ''

u.oê intonsê pêrticiPaç8o âctiva c tanbén, o quc :oi ertren'Í]ente positlvo t urtê

dinÂúica- de tfocê de oxperiôDcies do tlabalho, qle I1âi6 nenhrla outrê lealizêçâo

coasêguiu preer.che!. coútualo fÍcara_ll alguns loEic6 discutidos de forÚ4 iEcorDlêta

o srll)e!fi-císl, focto que assonta nê irpo§sibLtiiade ôe ulla realiz&çâo 
'lêstas 

Éer

soluçâo porê toalos os lossos Eofes e que dê1i sêíxla§os coo to'Las aÉ plo?osta§

êlaboraalas e f&odll:ilfdespara o prdtino trínêslei as§enta tenbéa elr a18@§ de§&É

toÀ ôs Airoçâo Ao Àcalrtr)ol1ento quasto d E'rcaçio dos tollpoê 
'le 'Liscus§Eo 

e isolê-

Écnto alos as?ectos ceatrêis do dlebate'

Ottro aspêcto do dêbate lolitico que ial|Ôtia !ea1çs! foj o 
'Lo 

têraos avaüç]l '

dlo pale ê alj.scussão sobre a situação inte?tr' 
'lo 

?artidot serr apoio neúu,ll dla

dileçâo cêatraL do Partido, o esforço 
'LeselvoLviilo 

po! iodos ndÉ no seltiao dê

isolsrBoseeutrêlEosrlasquêgtôeÉp"incilaisfois6a?oiadepol2cslEÂ!êaês
Ee'rbros ale 2 dirêções ?eg:Íonaj's 

'Lo 
nosso ?artidlo: DoIP e DORL' O 

'Iebste 
ceot"ou-

-§e fundaDêntaLDêntê paÍa a sên§ibiLizoç8o da gf,aídê Dajo'ia 
'lo§ 

ccEâradaB p!9à'

sêatês paxo o coEbatê que ee tlava no s"io do ?êrtj'Ao Eerit ío êatêtrio t o&ÍÍ,loÉ

nun né'todo de diecus§8o têldetltê & âprcva! e deiccliÍ Êoble esta nstélia' Eaquê1ê

noDoato "

- À colÉratgroiz!-çr&-li!Il!g!19-9-99g81§!g' ê§teve senpre !!ese!tê e foi rg'

forçaÀa ê parti? ôê 19 ÀsseEbleia de Aca!Í?aúênto (que'se reolízou nos pI.írleilos

dios) destiíêda d critica c autocd7lls7NE f,êariita'Lc ' 
psro cljrl 

'los 
êspaços 

'Lê

'.r i/l I nz-\ly



conÍ_ir:c r]êflíidcs colectivaIlcntê e que sc dirigiât1 fr,iloonentõ]"neote pà1'3 cil+ r'rqLrc

cer o Eosso procesajo alo fonração politicc (cx: dcran-se passos Iluito grancles na c

sêlsibilizaçeo para o trabclho cultural) hor'rve uDa intensa c rica trocê 
'Ie 

erpe-

riôncias, pêrEitíndo que coc'.a carrr.raalâ se scntisse solj'dCij'o quer coÍ] as fraquezas

do nosso trabalho nalguDâs r:egiôes quer coD os avotlços 
'la'los 

noutras' se §eotis§e

soliddrio con o traba.trho qile alesenvolveÊos quotiilianaocllte '
--oscontactoscono§tra.o.llhaiorosclacooperativacconâpopulaç8ode.tlbog

noa, foxan scn dírvida os Donentos L:ta'is irPortaítes e si8nificatÍvos que viveuos

duronte os 1? ciiaÊ" Participanclo, ctravós do tra'bÍüho narluol na vi'le de cooperati 
"

va, a.nossâ contrâtiviciodc Íoxtaleceu_se n5o só na e'+eri6ncia c1o trabalho dlro 
'lo

car]po, Da§ tanld$ e fulclanent[üne[te nâ erperiênciê que viveDos da forte coBbati-

vidêAe e dispoEiçâô !â"4 a luta clos hoBeÍrs e Drrlheres que viveE c t?abalàan para

que nõo hajc crol orldo_-:cs.

PoI outro laaio, dê§envofvenos nâ coope?atiÍ& e en -Àlbernoa uI] trabaLho nuito

positivo de €minâção cult1,lra-r., clr que todos nds fonos char'1dos a trcbalhaÍ sctivot_

ncnte nestc ccnlo. scnalo po!1ccs os ccnaxcalas que se puse!'l] nur]a stitude passiva'

con 'a 
"ealj-zaçâo 

dc u.ca festa et] /!l-'bêrnoa ê co o convivio en algunas úoiteg nos

ÍDoítesfl d'. coopcratilr ficou refo!çado o carinho con quo foBos &colhidos pelos

irâtralhcdorca dcs.1e o ?rfureiro dia.

Quanl-o clizcDos o.u. o Àoôr]paneúto coístitxliu u'nÂ ilpo]'tantê vítdria !Eôj'!1i6 '

.!Ios bâacaDos úrricarpatc ni1 capaciila':lc quc tivénos eÉ concretj-za? âs tarefas e os

objectivos qri. tj-lr.haÉos traçsclo antcriorEc teo BaseaEo-lo§ taobérr_ nos quest8ca no

vas quo surg:Lren e qrrc 'i;ên r'l.c ser aúdurccidas 3 partir de agola ilo nosso trêbaIho

partidárjo.
À r.1is iEporiaite, seÊ düvic1a, 6 aquela quc diz res?cito é forrnç'{o 

'Le 
qusfl]los

É alj.zel:ros i_sijo Pôrilue o 29 lcâ paulcnto -!.eio refo3ça]l a nossa co4cepção de quê a

forúaçÊio Aos qu3clros 1'ad1^a Í\rndaDcntâlnente ne c4reriêncio clo trabêLho partidário

aa actividad.e quotr:ilj-an? c1o Particlo- Most?cu taIrldn q1le â linstrtrção politicatt 9e

cieseuveilvc c eó gadra scrúido na Ir-rta ps.ra quê o Partido seia 1ln instru'Éetlto de

transfornaçâô ccllscicíto d.e reelidcale. o Pâirtido n5o ó ura enti'la'Le espectlâliva

ou coDteúpla Sirâ, res sin, uIrê or.ge$izêçlio 'pêrâ s acç8o, e só a erperiêrc!'a cLessa

acç5o fimdaDenta a vazLo da §er do Pertido, êssin coDo dlefine os critdrios !c!a o

sêu apêrfciçosr*nto . .

Às sol.itcçôes qrrc tivdrrs duralte o ÀcarDllnento para desenvolverEos un trêba-

tho .le ani-EcçÍío ciütuIal e ás queis tiYér:]os dc der rosposta, dcnonstraran o se-

guintêr

1. a naioriâ clos callcrcdos aão lossueÉ ü1 nivel dc conheciDentos ted?icos e

dle experiência p,rática _í:ivide pâra quc a nossa âcç§o neste callpo dleijasse 
'le 

ser

vohrÉaristc e e §lorit arr e:Ístâ.;

2 " espontaircísno e volmtâ3isno que serêio contj'nuados en quô'Iquer Doaento

qualqucr siiúrçôio eno^uanto aautivelnos collo objectjvo lrio"itálio pa!'e cstê

ale rcalizaÇôes, o reprofundPllento'r do 11osso lrograüÂ c'le lutatt e quc c orgcrli-
een
tipo
zaçâo do nosso quotj.ôiaro seiâ subo"dinocio e isso;.,'" -:.,.();)?

' i.-. j -r_-'. , ' 1=J'/-



, . o trabolho .l-c âniDêçâo cultu?e1 tcnrio-sc transfdltiâ.do ]1un dos pontos nêis

Lnportontes dlo ÁoarDa-ranto, daslocou a 'irccçío do iccr:p3r,J]nto pc-rr- os carr.lrê,dcs

dâ có1ul.o c1o cf,Ec, já quo ê coo1\lolrr]"doi'e ilccionol sc i)ostrou incopoz (coro seria

nstulcl-) de .1irig"i? cscas torcfas, tcnclo úrfcêrlciltc dirigido (c co âfguir1rs incor-
reçõcs) o tlabalho alo r'.càôtc politico c tcrtbdLr oE a§pcctos t6cnicôs ala |srutcnçâo

do r'rca[çcr)cnto,

4. o trcbalho dc ê}aileção cu1tur..1 quc cicscnvolvarlos ír!- lrtzcr rÍuitos eais

frutos pars o tlcbolho futuro ,iô scctor r do que per.' o P.r?tido nêqucla regi5o.

Isto, porquc p nosso PfrtiCo nâo tcir .,iu(ia definiclo u, j). ?olitica de intervcno8o

cul-tur:ll e n5o csta dotcdo dc cstruturcs noqucla rc8"ião do Pelti,:to. Ird trêzcr f4l
tos pôrâ o sctor lorque perxitiu c scnsibilizaç5o coriccta p.-ra nos fol1:rr-r:.o s,

tgnbdn, ncstc cal]po, f1.radêr:rcntâ1:€nte paja- o rlosso rcfo!ço nas cscolcs.

Outra qucstSo rele\rellter scr: alúviclar foi a inportôncio c',o J,c.i{)cnclúo cono

poaleroso instruucDto dc conbetc aos nossos vicios coir quc c socic.lade burgucse

nos forÊon, ilcs.'.o ê rr-is tcnr?a id.3alc.

l! ousência do triunfclis:ro c tlc Ccrfotisrlor c sincclialcdc corl quo cod.a can^râ

ea so colocou fcce oos outros rrostra-rL'.o clarollcnte a's lilritaçôc§ o ca?aci(r-a.iles de

quc (',ispoiros, foran cfclrcntos novoai quc nos perDitirão viror c1a?.-üonta Ô nosso

trebalho para- â i'.ireçSo das 1utas, pêra, a, rircç3o do r'oviilcnto clc iial,ssas nos Do-'

nentos do recuo e alc evcnço. sêbct:os ter]bÚu que is.ro d dificil c 6 contrcrlitório,

êor:o contrclitdriô c,itficil d e- !upt!r." coD t nossa orige de c1âssc c-con âs

solicitaçôes que a idoolosie llurgucse ca?reêou ê nossa histdri." pcssoâ.1.

sd rrircn.lo o acção do P.Iti(:o pÍ)r.- ., 11rt.. (ic l]e.ssas ó quc o iârêiL1o loüe ',-
transforr..,.-x os seus rrilit..ntes dc forrr....- fazcr frcntc t3lrto ds solicita-çôes

dâ sociêd.aalê burguesa â ure vi.'.a c4rDdc, ac individu.'fisLo , co provcito pessoal,

cono a eventuais conliçõos L]ais a.ificoÍs Is'rc o trâbr"Iho rcvolucionírio.
Tonporâno-ros colro rú1it.-ntcs cor:urdstas no interior do Psxtido, nê. prdticÂ

a,Â 1utâ dc classcs, na prCtica. rcvolucionáriar corr ês vitdri.s c r"s dcrrotr-s, os

ovonços e os rct?occ§so§, ôs aescrçôcs e os ilovos âd.es6es'

?u.]o isto furplica- crieti?ia,adc o iniciativc, u.ltrapessar1do c pritica eopi-

?ica: criativid.ldc paxs e[co[t?..r soluçBce para as situo.çdos c p?obleDas, inicioF
tivô ?ara Iov.lr por d,iantc a 1ric al., acçSo rlâis adlcquada Pcfll pôr uD fin c esse

probleira, pofâ cotcretizar as soluçôcs.

,A fornaçâo teóricâ, a cxpcriôncia, prdtice- c .i' oxcrplêri.1âcr-e no t?ebâlho quot!

clistro não conflueD no forDaç8o do rtlitântc rcvolucioúrio, se cstc ú2Ío roali?a

uL_L1 rcflex§o pêlnancntê solrê ..! sua cducoçso, ortrroriôncla 2rático c onctltr)la]cidado.

D a refloÍ5o, a anáIisc, o scrticlo crltico e autoclitico n$o 6 ur acto purancu-

tc indir.iduêl Êas siD cô1cctito. .l!ssi:L reforç.rel:]os o dascnvolvcrcllos o espl'rLto

coLcctivo, e soli.la?icAede, e cei l..racl.egcrlr o ..r,izaCc o o carirho pclo trcbâlho

quc alescnvolvcrlos c pclos ccll,rêdês quc cstío co nosso 1lllclo.

,t



s.tutçÃo Ào 1I Àc;t-?-i;IITo li',oToi.td roi islut).ulTEs no ttss:

CÀli{n tlDi.S I

Ds.!Idciâ. Irais ociílentâl do nosso pr"Ís c.da Europa - Iaj8zirüa (j.lhc c',cs llorcs)-
oqui vÍo c.s iinhes ca.lo].osas c senti(':es sa.u(',r-çõos paÊô todlos os cor4)enhcifos c conpa-

nhôL!ês dc tlr-baIho ilcstes útinos 'rnos quc, F.iÊ u:rc vê2, quizcr:r:r lorpc? coü as fé'
rias traalLcioacis c fâzer (r-elês ur]a xcçfro rúlit..ntc o todo€ os 11iveis.

Quc o II Àca.Êpauento scja ê constfirç3o (ie cê!ú,!ndagcú, clc tlebô]ho, dc consciência

do noéãõ povo o ,I'rs noss..s torcfas, r, lcfIcÍí.o d.. nossa prática dc trvid.!, c d.c riIj.-
t..ntcs c. o.ES$Sa-!9-rsSg par.- 1u} novo snc a,c csforço c 1utâ.

DcpoÍs de urr pcriodo cr quc a p..! ci..s (l.ificuL.ic-Ces eii.efrcnts.r c politicâ rcaci-
onáriâ do IIEIC fonos gcnhonC-o paccíoscs ba'b..Ihes politices, i(iêo16g"icâs e orgonizati-
vos, outro Erjs '.ifíciI sc rvizinl a, -lao--v.'.1-g"-r-.g- g fíg!! p:rc 

-o-c;r1"-vglggigg$19
Jlgq--g§$Ieê, nâs tenos 11]r inst1.1Llcnto: un i)rrgti1n. Cc trlbolho - .1,S tESÀs D II CoIL

I'nnâlxl.À lÍÀcIolÍÀÍ, - c 1x1 objectivo: snbcr Icví-1.s á prrítLcc ser: ilusôcs ncrr clesfa-

lcciriento6.

ís a,ificulr'.sôcs há quc sa-bcr rcsporl(lcr coEr â 'ipoliticatt c iunca coLr o dcsênino -
csta ui:xr 1içlo a rctirar dos últinos rrcscs c â sebe! sdoptc-r no futuro.

CliúRÀDÀS:

Escl.evo-vos dúrs. rcgi3o 'Jcrr aifercÀtc de i.liclno.., dur)1 zon.r a,c lcqucnoB câirlo-
ncêes e criardorcs.lc gado, Qucr no corvo qu!'r rús Irloies vivcllorj c convctsítto5 con

dczenas dle rcvoluciorldrio6 - vo't3ntcs io ?S quc hcjc dcür.ncicir .. sue- pofitica de

rrtxêig8on âo sociêlisrxc - quc rltcr]ú,iive p.xo csscs horrcús? Tentc trabôlilo ?crc fczer..

Â Revoluçâo procisa d.e qu..alros ! Dsses quaa,ros folrnn-sc no juv.itude ! lnis d,o quê

rlilitantos cstudílntis, a nossa pâssegen pcI&s cscolas c c nosse juvcútu(ie devc esta!
r-"-o selviço ale íossc fornâçôo cono ho:rcns c rcvoluciondrios !

Que o fI Àca..?ürcnto sc ja JEL§_-14! rre.q_sg rcsse .lurâ c c1,ifici1 fonraçã! I

Bou trabclho - vlo tõ-lo conc-rt(zc!.

YIl/.i' 0 T rB.lú80 ComC?M!
EI rRErrrE PEL.| r'0Rlt1,Ç1,0 Doi

vw/, 0 IÍ /ror'rlrlPi,I6lvl0 !

vlvÀ o IIES !

ulr g?allde ebrêÇc l]ilítônte pr.xa toclos os

carl.'úac1as

rlurl]).los C oh-üÍISTr",S !

C D(N
.--a a\ I ! lc,uIo Bd"ciâ
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